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T o p e  d e  a f a s c i ó i
H a n  co m en zad o  a  c i r c u la r  en  G ra n a 

d a  g ra v e a  ru m o re s , re sp e c to  a  un  con
s id e ra b le  a u m e n to  en  la  p la n ti l la  de 
p e rs o n a l  d e l A y u n ta m ie n to , q u e  com o 
s a b e  ol v e c in d a r io  se  h a lla  b a s ta u ta  r e 
c a rg a d a , co n sid e rán d o se  e x ces iv o  e l  n ú  
m ero  d e  em p lead o s  y  d e m a s ia d o  a lto s

el caso  d e  a s e d a r s e  fu e r te s  su m a s  para- 
g a s to s  d e ,m a te r ia l ,  con e l d e lib e rad o  
p ro p ó sito ’ s in  d u d a , d é  p ro p o rc io n a rle s

"N o  h em o s d iscu tid o  n u n c a  e s ta  c la s e 8 ^ 3  c o n g re s is ta s  r c o a ja s  en  los b ille te s  
d e  cu estio n es, r»i som os p a r tid a r io s  d e í ° r:'Í!nari0S -

U n  g ru p o  d e  « illa s  q u e  e je c u ta r á  el 
m étodo  d e  J a e q u e s  D e lc roco .

A l m ism o  tiem p o  q u e  e l C ongreso , se 
in a u g u r a r á  en  P a r ís  u n a  g ra n  e x p o s i
ción d e  ed u c a c ió n  f ís ic a  y  de sport.

S e ta  ex p o sic ió n  se  d iv id irá  en  c inco  
c la se s  p r in c ip a le s :

1 .  a P u ra m e n te  c ien tífica .
2 . a S ección  a r t ís t ic a .
3. a S e c tió n  re tro s p e c tiv a .
4 . a S ección  d e  a g ru p a c io n e s  e s p o r 

tiv a s .
•5.a S ecc ió n  in d u s tr ia l.
D e sp u é s  d e  leído e l p ro g ra m a  a n te 

r io r , se c o m p re n d e rá  e l in te ré s  q u e  h a  
d e  re v e s t i r  e l c ita d o  C ongreso .

L a s  e m p re sa s  d e  fe r ro c a rr i le s  y  la s  don  Em ilio  
d e  tr a n s p o r te s  m a r ít im o s  co n ced en  a

un «Bendita sea tu pureza» del profesor M. 
Rui* A. . '.¿vi;'

Por todo lo cual espero de usted, no des
atenderá esta carta y accederá a ¡ni justa pe
tición, quedándole sirm pre agradecido,

L e doy a usted las gracias anticipadas,TR°

Asamblea del Magisterio Primario
L a s  a so c iac io n es  de. Z a m o ra , S a la 

m a n c a , G u a d a l a j a r a ,  M ed ina  d e l Cara-
P rie g o  (C uenca), C ieza  (M urcia), das las clases sociales.

sprovechánáoine"d e 'e s  U*'ocas¡ón' para*o ír e ' ¡ G e ta fe , C h inchón , A lc a lá  d e  H e n a re s ,» Reiteramos a la familia del difunto el test,- 
cer;ne de usted su atcnio. s. s. q. b- s. ro„ ■ la  de m a e s tre s  ÉatóJicOS, la  dé '.li te n -  mo«io de nuestro más profundo sentimiento.

Presidian ei duelo el director espiritual del ¡ a r r o b a ,  si b ien  e s  d if íc il o p e ra r ,  p o rq u e  
finado don Añacuel Muñoz; don Julián Fernán 
dez y don Amelio Hernández.

Asistieron al acto numerosas personas de to-

los cosscjherps e s p e rá t i  m a y o r  p rec io . 
E o  S e v illa , e l p re c io  no  solo so sostie-

te n d e n c ia  
i v ie jo , de

15 a  15‘18 p e se ta s  lo s  11 y  l j2  k ilos; v ie 

ne, sino que ofréce marcada 
al alza. Cotízanse: aceito fino viejo, de

nos de B a rc e lo n a  y  G ra n a d a  y la  sec  
cióu  d e  m a e s tro s  p rá c tic o s , convocan  
a l  m a g is te r io  p ro p ie ta r io , in te rin o , p r i 
v ado , in sp e c to re s , p ro fe so re s  d e  N o r
m a le s , p e rso n a l de J u n ta s  p ro v in c ia le s  
y  e n tid a d e s  d e fen so ra s  de la  e n se ñ a n z a , 
p a r a  e l 21 de D ic iem b re , a  la s  d iez , en 
e l .Centro G a lleg o , p la z a  d e  S a n ta  A na, 
17, M adrid , p a r a  e s tu d ia r  b ases , r e g la 
m en to  de la  N ac io n a l, e x a m in a r  p ro

¡S2£3ai5S2S&^aS2^,■

S O L E M N E  T R ID U O
E a  la  ig le s ia  d e  S an  J u a n  d e  los R e 

y e s  e m p ie z a  m a ñ a n a  un  so lem ne  tr i  
dúo  en  h o n o r d e l ta u m a tu rg o  m oderno  
S an  G e ra rd o  M aría , p re d ic a n d o  to d as  
la s  ta rd e s  e l  R . P.. G a rc ía , de la  C o n 
g re g a c ió n  d e l S an tís im o  R ed en to r.

los in te re se s  m u n ic ip a le s  con m ás  c a r i 
ño q u a  bastas& jiorp-.

H á b lá 's & W lá  c re a c ió n  do p la z a s  con 
3:000, ífc5ü(>--y -2-.GÓ0 p e se ta s -d e -h a b e r; se 
a seg u ra - 'q u e  s e r á n  e le v a d o s  los sueldos 
do  a lg u n o s-d e p e n d ie n te s ' d e l A y u n ta 
m ien to ; se  a n u n c ia n  c e sa n tía s  d e  fun 
c id n a rio s  b a o  J j f f i ly e a ld o  co b ran d o  de

sj^y ie iid q  á  un 
p a r t ic u la r , .y  sé  d icen  o t r a s  m u c h a s  co 
sa é  q u e  c r is p a n  los n e rv io s , m o tiv án d *

Cómo complemento de la exposición] 
que actualmente celebra en esta socie
dad el señor 'González Nieto, ésta no
che, a Jas nueve, dará este señor uña 
conferencia en dicho centro sobre el 
tema «La obra fotográfica y  su inter
pretación», desarrollando el siguiente 
sumarlo:

l .°  P re s e n ta c ió n .—2.° ¿P or q u é  d e c i
m os o b ra s  b e lla s r—u / ' ¿ P u ed e  s e r  bel!

R a m ó n  S o la

NOTAS DE SPORT
H a  q u e d a d o  c o n s titu id a  la  J u n ta  d i

r e c t iv a  do la  S o c ied ad  c ic lis ta  Veloz- 
C lub-G ranada , en  la  fo rm a  s ig u ien te :

P re s id e n te , don  P ed ro  G il B e lén : v ice ,
don  E m ilio  F e rn á n d e z : s e c re ta  r i o , - d ó n _________ ._  _______  . . .
L u is  E sp in o sa ; v ic e s e c re ta r io , don  R á- y e c to s  so b re  h a b ita c ió n  y  se rv ic io  m a  l C L O N I C A  D E  S O C I E D A D  
m ón P rie to ; te so re ro , don  E n r iq u e  Gpp-i t e r ia l  e n  com isión . ¡ c  „ _  . ,

L os p res id en  te s  d e  aso c iac io n es  p ro - ‘ " "  ............................................ “ “
v in c ia le s  y  de p a r tid o s  se  r e u n ir á n  uno 
d e  los dom ingos s  o lo , de d ic h o 'm e s , y 
d e s ig n a rá n  un  r e p re s e n ta n te  con in s 
tru cc io n es . P u ed a  a s is t i r  todo m aestro  
q u a  q u ie r a  con v o z  y  vo to . Lo p ropio  
h a r á n  la s  d em ás e n tid a d e s  q u e  se  in v i
ta n . ; ££

^ r  A s is tirá n  los se ñ o re s  C a se ro , M am - 
S e  c o n v o c a  a  todos los socios a  J u n ta  p a ro  y  P u e r ta .  D e sp ie r ta n  y  sa c u d a n

Se encuentra muy mejorada de la dolencia 
que viene sufriendo, la distinguida señora 
doña Trinidad Ramírez de Areilano, esposa 
de don Eustasio Echevarría Moreno.

l ia  estado enferme unos días, ei diputado 
a Cortes señor.Conde de.Guadiana

en d eb le , a  12*50; n u ev o  d e  suelo , a  12‘25; 
a c e ito n e s  v ie jo s  y  re s id u o s , a  9‘75.
»vww»iw»h«̂ w»ww ■ iwn»
E S T A F E T A  Ó É  L A  P R O V i f í C I A

£1 gobernador civil ha auroriz^do-loa-presu- 
puestos ordinarios formados por los Ayun
tamientos de Lobras y Pinos Gcnil.

—El alcalde üe Motril anui.cia la vacante de 
la plaza de director del Isbora.-orio municipal, 
dotads.cen a.ooo pesetas desueldo.

Puede solicitarse en el plazo de 15 .días.
— El alcalde de Loja h» participado a este 

Gobierno civil «! accidente del tr.-.bajo ocurrido 
al cbtcro Antonio León Sai-cbez. cT cual KT-

general extraordinaria, para el domin
io , en el domicilio del presidente don 
Pedro Gü, Sindicato Agrícola.

l a  p e re z a  y  a p a t ía  q u e  nos consum en .
M an d en  a  su  b u en  am ig o  y  c o m p a ñ e 

ro  q . b. e. m .,
A n to n io  R u iz  S á n c h e z

■u‘ u s ;f5UOk-.v' 7 e - T  r : -i A A 1 liándose" trabajando en fos obra* .que se ejecutanEn el exprés de ayc-r llegó a Granada el > \  > .
capitán de.artillería don Joaquín González j cf! h  “ »  U ón  2vangri.su, se ocasionó

* Ha marchado a Ronda el distinguido es- i va,*a* contusiones en las menos., 
tediante del Magisterio don José Alonso j —E» las secretarías de losAyuntamientos de

Fomes,; -Turón. Mecí na Fondaíei, Chite y Ta-

CU A D R O S  D E  LA  G U E R R A  T U R C O -B A L K Á N IC A

L a  p la n t i l la  d e .p e rs o n a l dé l A y u n ta  
m ien to  h á á lc á .q z á d o  y a  u n a  c if ra  v e r 
d a d e ra m e n te  e x a g e ra d a  y  ea lle g a d o  el 
m om en to  d é  q u e  e i g o b e rn a d o r , al e n 
v iá rse le  e l  p re su p u e s to , lo e x a m in e  de- 
te n id a m se té , h a c ie n d o  e a  é l  u n  espu l-

p o r ta n te s  p a r a  la  ed u cac ió n  del a lm a ]  
c o le c tiv a  h a c ia  la  co m p resió n  d e  lo be 
í ío .—6.° C onclusión  y  u n a  id e a  p a r a  
fo rm a r  e l M useo del C en tro  A rtís tico .

Los coliseos granadinos
g ú a  p a re c e , -que son  unos m ero s  ad m ir 
ñ is tra d o re s  y*que 00 e s tá n  a u to riz a d o s  
p 'ó ra  m a lg a s tá r  fondos ajenos.

N o hem os v is to  s i  p re su p u e s to  p a ra  |(iic ionc8  q u e  h a n  d e  r e u n ir  le s  co liseos

E l m a rg e n  d isc re c io n a l reeotnendftú ló] L 
p o r  c-1 p re s id e n te  d e l C onsejo  4  lo s  g o  ] 
b á rn a d o re a  c iv ile s , re sp e c to  á e -lau có n -1

191$, n i to b e m o s  in te n ta d o , p o rq u e  hu  
h ie ra  sido  in ú til: e l  a ñ o  ú ltim o  y  e l  a n 
te r io r , d esd e  q u e  m an d a n T o s  - lib e ra les ,

sujetos a su autoridad, no es aplicáblé, 
por lo visto, a  les teatros de Granada,

, ....... . -Don Bsnito-del Campo, extremando
io sblicítamps^sm lograr que^e nos pu- | gu y  diligencia, liase propuesto 

v convertir nuestros sálenos de. espeje*
táculos, en muestra ríos de todas las le
yes, reglamentos y disposiciones sobre 
la materia.

Ei act-uaLexagerado -rigorismo cel 
«rnhemador se vuelve contra ¿i- corone

siera de manifiesto. Nó podemos, pues, 
hacer concretas afirmaeienes; más sí 
podemos ¿segurar, que las versiones 
aludidas baa llegado a nosotros por con
ducto qué'merece crédito.

A partir del mes de Junio no se han

Batlie. _____
* igualmente-marcharás a A  feúh los es u-

diantes don Félix Peralta y don Francisco 
Beas. ^

g: £ : día S del corriente dió a luz con toda 
felicidad una robusta riña , doña Consuelo 

¡ Martín González, esposa dél industrial de es
ta plaza don Victoriano Moral Fernández.

Sea enhorabuena.
* Hoy regresará a Jaén, eí diputado pro

vincial don Manuel Jucar. ¿
* Se encuentra acatarrada la bella señori

ta Angela España, hija del ingeniero jefe de 
Obras púbi cas de esta provincia.

Deseárnosle alivio
Á r í  OSÍÍ»

l4¡á. Diizma. Ugíjtr y  Cufiar Baza han queda
do rx.ouestos ei pública el rcpaito de consumes 
y el d i arbitrios extraordinarios.

Artillería búlgara pasando por una aldea da la Gracia, al dirigirse liacia ¿adrinópolis
Cii-Eoaicacfiisc ic

. ,  , TT . .» - . .  .. . ar e c ía n d e  a q u e lla s  oa  i a  ic c c a  e u  q u e
tid&d. H a  eoed ee id o  esto  .a  la  .a lc a  |d ic h a  a u to rid a d  tom ó posesión d s  su 
i'oiídos y  e s ta  f a l ta  s s  debe  a  q u e  no s e l^ .g .Q  >

L u eg o , a n te s , p red o m in ó  un  e sp ir itad a  a p ro p ia d a  in v e rs ió n  a  le s  in g reso s 
m ufifc ípá les.

Es intolerable que en una capital 
como Granada, eon un presupuesto de 
ingresos rayano en diez millones de 
reales, y iá'n necesitada de-reformas y j 
mejoras qua abrillanten sus espiécdi-j 
das belh'Zfis, se suspendan las obras pú

< Z rv n  1— y v > . i ' ' s L k í « A l r t o  r  «  ✓ vi V i  n  T n n t  A  <7

de tolerancia que, actualmente, absor 
bou disposiciones, cuyo mayor o menor 
grado ae  iníiexibiiídad queda a ¡merced 
de les encargados de dosificarlas.

No sabemos qué papo! tiene asignado 
en este asunto J a  Comisión de. Espec
táculos, cuando sus informes son recti

« G O S B é e o a c  m \

lotería  k  ML¡

b ticas  m u n ic ip a le s  en  e l m e s 'd e  Ju n io  y  S fieP;¿ 0S p o r  "el g o b e rn a d o r , ta n  a  ra ja  
todos los añ o s  a u m e n te  epnssc.erabi.e-i t aj¡iG. q u e  m ás q u e  d ic tá m e n e s  re sp e ta -  
iso n te  la  p la n t i l la  de p e rso n a l. _ • ¡b ie s  de  señ o res  c u y a  m isión té c n ic a

L os s e r  y  ip io ^ ra  u n j e ip á le s  e s tá n  co ta - j  8 e r casi in d iscu tib le , s e n  conside- 
dos, h a s ta  epu  ex ceso , e a  c u a a to  á  e m -1 r a ¿ 0s  porap ac u e rd o s  de  eoficejilio  ru - 
p le o m s n ia - s e  r s é e r e ;  g r a v a r  m a s  e l j;a i  in c o n sc ie n te  de su s  deberos, 
p re su p u e s to  e n  ..este p a r t ic u la r ,  eousti- te a tro  C e rv a n te s  se  h a  a tra n c a -
tu ír ía  un  v e rd a d e ro  caso  d e  re sp o n sa - do la  le y  _g5t3 coliseo que. a p e s a r  do 
b ilid ad , u n a  .m an ifiesta  in m o ra lid a d  q u e  gus años, es. d e jo s  pocos q u e  en  G ra s a -  
e lg o D e rc á e o r  no d é o s  co n sen tir . d a  re ú n e n  cond ic iones p a r a  fu n c io n a r

E s  lam eazao io  q u e  í&s ú n ic a s  re fo r-  con  tra n q u il id a d  p a r a  los co n c u rre n te s ,
“  s  e x h ib ir  u n a  co lección  

Jpa thé  lo hizo! A d e -1 
m ás de  p e n a r  su  o sad ía , con u u  samba  J 

P9. — : r, t  o . , nito , le  c e r ra ro n  p er  sécula  sscu larum . a
t ó S 8 § r i i Í - I ^ C S r S E S ¡ s l 0 E r  ruedo ; de  p e n ite n c ia , la s  p u e r ta s  d e l ’

i l á s a s i s É  f í s l s s  1 Lo m a lo  ea. que. la  p e n ite n c ia  no y a  
a lc a n z a  a l  púb lico , s in  o tro  m ed io  de 
d is tra c c ió n  q u e  aq u e l q u e  le  p ropcrc ío -

son a l.

g Fárfi ŝiásafla t̂PüssasfirljjtsKs 1
5  x.
Q Jados los suscripto re* del AOTI- c  
P  c isuo  G ranadino que acrediten ser. g  

lo y  hallarse al corriente er. sus pa-
6  {-os, tendrán derecho jx una partid- £3 
H pación encada uno de los números &

!  35.405  y  35.407
§  cuyos billetes enteros hemos adquirí 
o  do ál efecto. ; J
«  Ca? a suscripto)- puede solicitar  ̂
g  participaciones, en uno solo de eslosit 
Q números, o en los dos, desde una,
© hasta tres pesetas. 
k  Los suscriptóres de la capital que $ 
f i deseen jugar con nosotros, deberánf 
0  solicitarlo en ¿nuestra ApiHXlS-.
Q TRAC! 6:<, precisamente, y  los de fu e - ' 
q  re, deberán acompañar a la petición s 
y* su impone, y  el del franqueo, si se * 
g  les ha de remitir por corree el talón.g . 
Vi correspondiente. 2

idveríi30s a aussiros íavcrece- n  
dores ase M  POSEEOS COSíESTAH O. 
cartas que ao vengan acompañadas g  
del salló gara franqueo ds las mis- <3

I lia n  mandado la cuota de Noviembre,
* L. P. C., de A taríe; P. M. C , de Huesear; 

I. M. N-, de Iznalioz y Ir. da Diciembre,
• E. R. -G-, de Jaén y M. M. C., de A taríe.
i J o s é  de  l a  T o r r e  R e b o re a
j t>l.ihisi0)ies y cuotas Horno del Ha^a, y, Granada

federáoióri escolar
Ayer, a jas cuatro y media de la tar 

de, se reunió en la Facultad de Llediei 
na ía Federación escolar, bajo la pre
sidencia de don Angel Guijarro.

Se acordó gestionar con actividad las 
rebajas para los .estudiantes ea espec 
táculos, tranvías, casas de comercio, 
etcétera. . . . .  ......... .

Tratóse de la  organización de la ter
cera Asamblea escolar que ha de cele
brarse en Granada el próximo año, es
tudiando el comité el medio de allegar 
fondos con destino a los gastos que ha 
de originar.

Es probable que se abra una suscrip
ción general.

las.
E a  i a  F a c u l ta d  d a  M edic ina  d e  P a r ís  

s e  c e le b r a r á  d e l 17 a l  20 d e  M arzo  de 
1913 u n  C ongreso  d é  E d u c a c ió n  F ís ic a .

El Gobierno francés, ha invitado a. 
treinta nací 
tés

E a  e l la  s e  e s tu d ia rá n  la s  b ases  cieu-

n a  e l  L u x  E d én , ( ¡g ra c ia s , se ñ o r  g sb e r-  
s a d e r ! )  si e u e  ig u a lm e n te  a  u n o s dos-

m a q u in is ta s , 
aco m o d ad o res , 

e le c t r ic is ta s , ;

«

«L a tie n d a  d e  L s  g itan o s? , s itu a d a  
en  la  c a lle  de S d a  m a n e  i, es sin  d u d a , la  
t i e r r a  de p ro m is  án  p a r a  los devo to s  de 
Caco. R a ro  es  el d ía  q u e  c ie r r a  sus 
p u e r ta s  s in  2 p u n ta r  u n a  p e lliz a  d s  m e
n o s, un  ch a leco  d e  B iy o a a ,  u n a  to q u i
lla ...  ¡S i g r a n  negocio!
-- No sab em o s sí í a  b o n d ad  d e  los g é n e 
ros q u e  en  Id  t to a d a  S3 e x p z i d t n  o la 
d e  su s  dueños y" d p •aáientoR , s irv e  de 
espe jue lo  a  los pájaros.-'., de c u e n ta ; 
p e ro  si sa b e m o s  q u e  paso , paso , (este 
paso  su e le  s e r  d e  t r e n  e x p ré s )  se  van  
v is tien d o  los ch-cos d e  M onipodio con 
p re n d a s  q u e  p a ra  sí la s  q u is ie ra n  mu 
ehos ch icos dec-m ies.

A n te a y e r , d e sp u é s  d e  la  com ida , d is
c u tía  u a  d e p e n d ie n te  d e  la  t ie n d a  con 
Giro, q u e  no c re ía  eu  e lla s , a c e r c a  de 
la s  v e n ta ja s  q u e  r e p o r ta  a l  p ro g re so  ei 
au to m ó v il, d ic ie n - ir ; (J„,j -e, a h o ra  m ism o 
un  chepo, te  tu o»; tu s  i-u ó!; ie  d áu  a  la 
ruéa  y  d e n tro  de una. h o ra  e s tá s  eu  Al 
c a la .

—¿Y  q u é  h ag o  yo  en  A lc a lá  d e n tro  de 
u n a  hora '?—in te rro g ó  e l d escre íd o , ogre- 
g an d o : E sto  no s i rv e  p a  a á .  d é ja te  de 
in fund ios.

—¡Y a  lo - verem os!
E a  c-sta d ispu ta ..'; ¡zás! u n  p rec ioso  

t r a je  co lo r p ie l d e  r a t a  q u e  con  m u ch a  
e t iq u e ta  (nos re fe rim o s a  la  e tiq u e ta  
donde se  h a c ía  m ención  d e  su  p rec io ),

N O T I C I A S  B R E V E S
Ayer feé cur*de en e! hospital de S23 Juan 

de Dios Antonio Fernández, de i j  años, solte
ro, vecino de Maticen», de la ñactuta de 1* 
pierna-derecha, lesión que se.ocasionó hallándo
se trabajando.

. . .  © &
Para tener niños robustos.—Aconsejamos á las 

madres y nodrizas que amamantan, así como á 
las señoras en el periodo dd  embarazo,, d  uso 
dd Elixir Pila} Quentln, que se halla de venta 
en las principales formadas de Granada, al pre
cio de ó pesetas botella.

>S &
En 1a secretaría’ de este Gobierno civil se h* 

recibido el tirulo de Bachiller expedido a favor 
¿e don Miguel María Espejo.

« ' «
Cementos-■—Torres y López, véase el anuncio 

en 3.a plana.

En d  Cobterño civil sz nos fodJtó ayer la si
guiente nota:

«En vísta de la denuncia hecha par el perió
dico La Publicidad, sobre haberse verificado 
una capea en Dolar, el gobernador civil ha man
dado instruir expediente y con teda claridad se 
averiguará lo ocurrido, imponiéndose las i-san
ciones que correspondan».

«  v
Pidsse Sal Vichy-Elal, para bebidas y Com

primidos Vtchy Elat, en sus envases de origen. 
Rehúsese toda imitación.

& S
Anoche pernoctaron 

indigente*.
#  * .  _,;r

Por la.Asociación de Caridad *e 
«yer 6 los pobres J.002 comidas.

el Asilo nocturno, 39

repartieren

El colmo de la ignorancia es no saber qúe.l* 
«Piperacina doctor Grau» es el remedio mss in
dicado psra curar las enfermedades artrítiess y

ciática, gota.

3S8S3QSS: 53322QS5©9S9a9_g>,
. . - iW

c-isaal ds Maestros inieiiMS
ÍJü feesalaasso y asa  caita

Estrío y  l a  e a fe rm e d a d .
. P a r a  c a r  u u a  id e a  d e  la  a m p litu d  de 
e s te  C ongreso , b a s ta  d e c ir  q u e  c o n s ta rá  
de s ie te  seec io n es , a  s a b e r :

F isiología.’fie lo s  e je rc ic io s  fisiccs.
C ise s írh e ra p ia .
e d u c a c ió n  f:sic-a d e l esco la r.

■ P re p a ra c ió n  m il i ta r ,  g im n a s ia  m ili- 
t a r r equitaeiÓ D . t iro  y  s p o r t  d e  com b a te .

Ju e g o s  de sport.
T u rism o , a lp in ism o , a e re n  ¿ t ic a ,  yach  

tiesa y  capotaje.
G rupo. I s m e u in c .
L a s  sesio n es d e m o s tra t iv a s  d e  -os di 

v e rse s  m étodos d e  ed u c a c ió n  f ís ic a  ce u  . 
p s r á n  lu g a r  .p re fe re n te  e n  e l  C ongreso , 
y  cu tre; e l la s  sab em o s ¿eu

M r. D é a e n y ,  q u e  p r e s e n ta r á  su  m é- 
íó d o  p a r a  l a  e d u c a c ió n  f ís ic a  s e  los m u  
a b sc h a s .- -  . . __ -

E l  te n ie n te  H s b e r t ,  t re s c ie n to s  cña- 
c u e s ta  fu s ile ro s  m a r in e s  y  g ru m e te s , 

e sc u e la  g im n á s tic a  d e  Jo e n v ü le .
L o s  b o m b ero s d s  P a r ís .
L o s  e sc o la re s  d e l In s t i tu to  c e n tra l .
L o s  c la m ó o s  fem en in o s  del- I n s t i tu to  

c e n tr a l  d e  T o r io .
L os a lu m n o s  d e  la s  e sc u e la s  d e  Ix e -  

llc s  B ra se ila s .
L os a lu m e c s  d e  la s  e sc u e la s  d e  l a  VI-

cción pública y Bellas 
al Ai-ñor don José de la Tq- 
'.íesiandc su atenta le parti- 

nta sus manifestado.-
-  , , , - , .........misterio interino al oceparr
q u e  los g-ra-pacm cs g u a rd e m o s  lu to  p o r  ?c0 ¿c, re formas e a  el mismo. Santiago Alba 
a q u é lla , e n c e rrá n d o n o s  e n  ca so , y  e v i - |  aprovecha esta ocasión para reiterarle la es
tán d o n o s  a d e m á s , e l p e lig ro  d e  q u e  se ¿presión de sus sentimientos de sincero apre- 
nos v a y a  e l seso  t r a s  á c  u n a  t ip le  d e  t ció v consideración. Madrid 2 de Diciembre

| de 1912.buon  v e r .. .  
Y  d i r á  é i: «quien quita ¿a c-casiou Señor Den lo te de la T orre Reborea

R a im u n d o  D o m ín g u e z |  Muy señor o:íc: Ha sido en mi poder su gra- 
j ta d e í  21 del corriente que me apresuro a 
í contestar, dándole ante todo rail gracias muy 
1 espresivas por la cariñosa felicitación que en 
| ella me dedica, a ¡a vez que tengo el gusto 

Granada 10 de Diciembre de / 0/2 de manifestar a usted que con sumo empeño
? rae- interesare c-n favor deí asunto a aue en la

L T 2 S T J L  O ^ P c T J k

Sr. D irector del NoTícisro G ra\ ad;.\o ma hace referencia.

sir
señores

te r  Ramón Sita* seminarista- * \*Vj***?* 9 ^  && *?$?**, ** b « v e  será  ele-
. Coa respecto a  lo  primero, espero de su re- ‘- r  £da “ " “ ' r a  i0;IC;tuá a; lE;ci£tro eel ram 0- 

cócóciáa bondad y justicia, haga constar lo Ccrresncñóescia uariioular
a n te s  p o s ib le  en  e l  d ia r io  d e  s u  d ig n a  a i r e e  j  F r ie g o :  J .  G .  3d. R e c ib id a  s u  c u o ta  d e  ¡li
c ió n , q u e  e l  s e m in a r i s t a _ o p o s ito r  a  l a  c l a 2a  í g r e s o .  d e b e  e n r ia r n o s  l a  m e n s u a l  n a m  q u e  l e  

. ,  c o  s e  r e t i r o  d e  l a s  ’ s a a u d e n io s  e l  p e r ió d ic o , 
to d o s  l e s  e je rc ic io s .  |  C á d iz :  J .  E -  P .  R ecT eid as ¿as c u o ta s  d e  i s -  
"\e ? T ° , e :  h o n o r  c e  j g r e s u y  m e n s u a le s  h a s ta  M a rz o  i n d a s  i r é .  

- a r í e ,  ro g a n d o  ta m b ié n  lo  h a g a  c o a s -  ¡ C o m o  ¿ a le g a d o  c-a e s a  p ro --- in d a . e s tá  t-bíi-

de tenur a s  esta S . L M 
opostdones. actuando en

Respecto a  lo segundo, tengo
m anifestare , ^  _  ____ __ __o________ ____________ ___
tar. que dicho opositor cantó la  pieza de la- J gado a  remitirnos adhesiones, para  lo cuai.va 

haáJÜ B» ¿sIm -í-IíSeí. í-míizzszite—£=.:t=s3r±  eu  su  nnder >n»?crisl ds- rtrnT-scri-,- ta ñ a r á  e n  s u  n a d a r  m a te r ia l  d e  p ro p ag an d a , tirad o  p e r  dos a b a l le s  srapenschaáes.

Sermón perdido, o sama rimada
D ijo  a su s  criados P ...............  11:

A u n q u e  la  ca lm a  d e r r ...............  8 ,
no soy.de p a n  de b iz c .................. 8 ,
n i de-m anteca , n i b r .  ..................  1 1 .
gCreen ustedes o p o rt....................  1
este desorden.. J  ¡P ar. . . . . . . .  10
que si m e  enfado de ....................... 10
no quedáis con v id a ......................  1
¡S irv ien tes m a l e d u c a . ............... 2 !
¿ E s ju s to  que así a b u .................  (i
e insolentes t r a s p a ......................  6"
los lim ite s  de c r i a . ....................... 2 1
Yo bondadoso y  s in ....................... 0
ta m b ién , tam bién  me im p a  . . 100 ,
quien  hace uno, hace ....................100
y  y a  va is  p o r  el te r ....................... O .
P ro cu ra d  que no r e ....................  0
m is  serm ones, y  a d v e r tí . . . . . .  2 ,
lá rq u e m e , que va n  segu í............  2

- 28Ó
N. Castellano Hita

Granada Diciembre 19:2

se  hallaba , co lgado  a  la  p u e r ta  d e l es ta - U t £re„¡i:as. m,i ác pieár», reuma, 
b lec im ien to , describ ió- u n a  m a g n if ic a  c6:icos ncfffSjC05, neuralgias, etc. 
gaonera  y  sa lió  d isp a ra d o  h a c ia  la  P la 
za  d e  B ib a rra m b ta .

—¡Q ue se  lo llev an ! -A ese! g r i ta b a  el 
d e p e n d ie n te  a n n p o g re s iá ta . :

—¡Aquí del automóvil!—argüyó el 
compañero.

Y sa lien d o  los dos t r a s  d e  e x tr a je ,  lo 
g ra ro n  d a r le  a lc a n c e  eu  la  P la z a  do la s  
P a s ie g a s , no s ia  a n te s  h a b e r  ech ad o  el 
p u lm ó n . ' - ~ - ’

E l  a u to r  d e l h u rto  re su ltó  s e r  u a  cbi 
cue lo , e l c u a l a  ce  rabio* del t r a je  gris¡ 
llevóse  un  £p4 je  de fre su ó ^ q u e  le h a b r á  
cu rad o , suponem os, def. su s  afic iones a  
la  t e la  v is to sa . ' ' - , r

u s  e l dependió
rom ovilists,

íie n d a  la  u ti l id a d  del C'-iepé.

á . O M T E S

Nos eor.3ta q u a  el dependiente contra
to a las teori.-is dél soori automo

|  E í  negocio  e n  es te  a r tic u lo  p a s a  por 
I u n  periodo  d e  g r . n  e sp e c ta e ió n , & la-que 

c o n tr ib u y e n  e i ticrupo  saco  r e in a n te , el 
p ro d u c to  d e  ia  raortottoa. q u e  d e ja  m u 
eho a u a  d e s e a r a  ía  d e m a n d a  de lo s  cen 
tro s  co n su m id o res , a h o ra  r e t r a íd a  p o r 
no p o d e r  a d q u ir i r  les c o n se rv e ro s  el 
a c e ite  a l  precito q u e  se  co tiza .

E 11 B a rc e lo n a , p re c io s  firm es y  sin  
A rrib o s  escasos. C o tízanse :5 "<

«Andaluz superior, oe 12*3 a 12¿ pesetas: 
iidem  corriente, de i¿ i  a  122; Tortosa íi 

En Ía iglesia de San Ildefonso íz celebró ¡no, de 139 a 1-iO; Aragón, de 182 a  185: 
ayer jin* raisa de Angsl por la niña Rosario ] Urgel, df; 152 0 351-; Ampurdáu, de ISO 
Domínguez Gallarte, hija del cat«-ári;jco. a-ni-ía, lJ i; MallCrCs Segunda clase, de 143 3 
go nuestro, señor Doraíngues Btrraets. í 145: A ceite de orujo, verde primera, a

Presidieron el cuelo el R- P. Anselmo, el ca-í.sT: Idem  S egunda , a  ¿0: a m a rillo  p rim e-1  áerrifaaron ía chimenea, apagír.do por completo 
r.ónigo de I* catedral don Luí: López Dórígs. |  r a ,  a  S9; íd em  se g u n d a , a ¿0, o scu ro  pri- * 
e¡ rector ¿e la Universidad don Federico Gü- Q j-rg , a  75.
t ie rrez . c! v ice rrec to r d o n  M a r ia n o  G 's p r r  S e - E n  S a n t a n d e r ,  lüS  a !n iS C cí¿ ÍS t& S  VQH

den  com o sig u e : s u p e r io r  v ie jo , de 122 
a  124 p e se ta s  los 100 k ilos: re finado  m a r 
c a  «L a fam a»  d e  144 a  145; id e n  la ta  de 
100 k ilo s  a  17 y  1 ¡2.

E n  C a r ta g e n a  (M urc ia ), 3e  v e n d e n  a 
li>:50 p e se ta s  a r ro b a ,  con  d e re c h o s  de 
consua-03.

E n  J a é n  se  h a n  co tizado : a c e i te  añejo  
|d e  13‘25 a  13*50 p e s e ta s  l a  a r r o b a  de 

Sc¿ is cosdac- 512:42 k ilo s : íd em  fre sc o , d e  12’75 a  13.

G 'S p s r  R e
m iro . el re c to r  d í l  C o leg  o dz S a n  B s rto lo m í 
y  S a n tia g o  c e a  A lb e r to  G óm ez iz q u ie rd o , el 
decano  d e  la F ic ii '- tíd  d e  D e tec h o  d o n  Pablo  
P eña  y  don  A n to n io  P eña  L ópez .

A sis tie ro n  si a c to  ei c lau stro  d e  p ro feso res  
¿c ía  U n iv ersid ad  y  m uchos am igos de! se ñ o r  
D o m fc g u rz  B u r e e : : ,  si cusí re ite ram o s n u estro  
pésam e.

Ayer tarde, a las tres, se veriacv concut- -f 
clon a* cementerio del ctdáver de don Lucas' £ a  Valencia, la3 muestras QUO Se pre- 
Andrés Rimo:. jssataa sueleg ofrecerse ys mezcladas

El sargniSco féretro qaé-encerraba el c=¿4-{ por el propío CvSSCher.’», V aiHi iSr-í CO-.: 
ver isé depositado er. un lujoso coche fúnebre, j grandes prétSr.S’-OuC-S. 1.0= UreeiCa fesíí ÍA

-p ro p ie d a d  c s c ü a n  d e  15 a  17 p e se ta s

'j&id 
Boy en 
dfi'cej 

Ter, 
terse < 
ensu'c

¡lEip 
ció su 
páadoí 

I interto

El alcalde de esta ciudad libró *yer des pes?' 
tas a Francisco López, por haber dado rauerte 
a un ave de rapiña.

© 3
En los hoteles de esta espita! se hospedaron 

ayer los siguientes viajeros: !
Oliente.— Don Antonio Suárez, doh Julián 

He'mo^er. di>n Jasn Liot y don Luís Gómtz; ', 
Navio.—Don Federico Toscsn», don Juan 

Pérez y don José Cuevas. _ >, s t J-
Victoria.— Don Carmelq- de ja  Fúentc¿ áqn 

Alfredo G. Amil.via. Mr, Darneíot, don Rafa^l 
del Alamo, don Joié R. ipahátch.y M r:■ Sp'Üíñs.

Suizo.’—Don Carlos Garlos García, don Ga
briel Acevedo, don F. Rico, den José Azntr y

se da hoy de bofetadas con el que no de- ÍO" Afitomo ^ quc¿  . _. , . _
- .................. — - - Alameda.—Don Fernando Bíselo, den Gre

gorio de Buen y Mr. Selle.
© ©

Para Motril han salido don Florencio Mo
rera don Rafael Vi la-ba, don Migue! González, 
don Luis Cuevas, don José Gómez, con Alber
to Frías, don Antcnio García, don Andrés Ro
dríguez y don Francisco Rivera.

De la misma ciudad hin venido don Francis
co Hernández, don José Belver, don E. Rodrí
guez y don Juan Rcdifgucz.

S  3  ■ \¿
En breve se celebrará en Gibia Grande un 

mitin de propaganda republicana reformlsts-
a  ©

Anoche, a las siete y  medí:, se inició un pe
queño incendio en la chimenea de! taller ¿e ca
rretería de Rifas! Cuesta, situado en la Acer* 
dd Triunfo.

El dueño de! taller y los oficiales del mismo

<1 ir.cendíc-
Las campiñas de la ig'esia de Ssa Ildefonso 

hicieron U señal de alarma, acudiendo a la  Ace
ra de! Triunfo fuerzas de vigilancia y seguridad-

e  s -
Ayer feé denunciado nuestro ctleg: El lDe- 

fentor ¿t Granada.
Lamectamc-s el percar.ee.
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M oi.cs ¿Martín, músico de primera retirada, 
se ofrece psrs dirigir o fundar una banda de 
múrica, hibiendo sido subdirector de la música 
del regimiento de Córdoba. Posee un extenso 
repertorio. Para informes a don Francisco Vico, 
múrice mayor dtl regimiento de Córdoba.

Dirigirse a Esteban Yelüco. Reyes Cctcli- 
cos, 34.. relojetít.

V A
I  ,4
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La política
Información del Presidente

Madrid ll.-^ E Í conde de Romano 
nés recibió boy a  los periodistas, m a
nifestándoles que le había visitado 
una comisión de los diferentes g re  
¿ios, con objeto de hablarle délos 
presupuestos municipales.

El. gremio de carnes se queja de 
sufrir mayores recargos, pidiéa lole 
en consecuencia m ayor equidad en él 
reparto. _

A yér—dijo el jtfe del Gobierno— 
áia’óié coh el alcalde respecto a este 
ásuiítOr Hásj:ft^.hQy él pleito sigue 
planteado. :¿p iguales ferminos. Él 
Ayúntamienío r.ec^sit|L..aybj£rsr re 
cursos y los gremios sé oponen a con 
cederlos.: .7. _ _¡...

Hablando d é lo s  proyectos del sé 
R eyerté^  lés dedicó

Comisión que se reúne. Dictamen modi
ficado. Los qne intervendrán en la 
disensión del tratado con Francia 
Madrid 11.— La comisión que es 

tudia el tratado hispano francés, vol
vió a  reunirse hoy, modificando algo 
el dictamen, como resultado deí exa
men de nuevos elementos de infer 
mación.

En la discusión del tratado con 
Francia, se sabe que intervendrán 
los señoies Maura (don Gabriel). Ro- 
dés, Gasset, Amado, Morote y Aura 
Boronát.

García Prieto
Madrid 11.—Él señor G arcía Pris- 

it-) pasó hoy ei día en su domicilio 
' preparándose'para ei debate d-ri tra 
tado.

Nueva operación á Alba

Modificación de na dictamen 
Madrid 11.—-La Comisión del

en el debate, proponiéndose discutir j
el asunto con amplia libertad. \ Madrid 11.- L a  Comisión del Se 

D eclara que ayer presentó en la nado que estudiará el presupueste 
capitanía_ una instancia solicitando j relativo a la reforma de la policía 
fuese retirado el actual sistema d e , reform ará en parte el dictamen de le 
recompensas, por parecerle perjuái-}comisión del Congreso.

nervL ____  _  _ _. , . . .
elvgjós especialmente a 1 patrón oro.

El discurso que boy pronunciará 
el señor N avarro R évérter en el Cois 
gteso.—añadió—constituirá el pro
grama del partido libera! párá ei 
porvenir.

cial para la nación.
Anuncia una interpelación sobre 

el citado asunto.
El presidente del Conseja contesta 

que, efectivamente, tenía apuntado 
al señor Amado para tomar parte  en 
el debate, pero por informes que le 
merecieron crédito, supo la presi
dencia qne el señor Amado no iría a 
la Cám ara, y por ello puso el p ro 
yecto a discusión.

Eí ministro de la Gobernación, en 
nombre del Gobierno, acepta la iri t 

; tern-lacidn.
I Y se entra en el

El plan de carreteras 
Madrid 11.—La comisión de la Cá

mara popular que entiende én el pro 
yecto de ley ampliando el plan de 
construcción de carreteras, ha dicta
minado en sentido favorable.

Sobre unos ámenlos
Madrid 1 1 . —Hoy prcp.6niase el.se 

ñor Romeo preguntar al señor Mo 
re t si era  autor dé ios artículos pu

Proyectos por leer 
Madrid 11.—En. breve leerá el se 

ñor N avarro R everter un proj-ecto 
Je ley regulando el ingresó y aseen 
‘O de los empleados de Hacienda y 
fijando las escalas para ei ingreso., 
que será por oficiales segundos y

Extranjero
FRANCIA

Apaches en acción
Madrid 11.—Comunican de M arse

lla, que la policía ha detenido a va- 
rios'apaches que en pleno día desbá-

quintcs, suprimiéndose el cuerpo de i lijaron a algunas personas.
aspirantes, y otro extendiendo el ser 
vició de la Hacienda pública á ciento 
noventa y úna organizaciones admi
nistrativas de distrito con funciones 
de inspección, fiscalización y estadís
tica en todos ios servicios.

Moneda de aiqúél
Madrid 11 — A última hora se ase 

íguraba

Circulación prohibida 
Madrid 1.1.—Dicen de París que eí 

ministro de ia G uerra, de acuerdo 
con el subsecretario de Comunica
ciones. ha prohibido la circulación de 
los sellos de propsganda antimilita
rista.

ARGENTINA
0 «a explosión

Madrid 11.—Participan de Buenos

Madrid .11. • Como tengo anuncia , Q i  ¿ j  ü
do, hoy se le practicó una nueva ope-:
ración al señor Alba. j bin discusión se aprueban varios

Se hallaban presentes los señores 5 proyectos de ley. ¡j
Rivas (don Natalio), Zorita y otros; Se pone a  discusión la petición de | 
íntimos. jun crédito de 515 000 pesetas, para j

El estado del enfermo es a

T

%h
m

.." La.la.bor preparada para, "la .según- ^Gra satisfactcrio.
' rttonn nq^Vo'tvÁníárío i 'd lr 'n 'n  al Tlftcnsalin¿a. e tap a  p a rla m e n ta r  ia, cá lcu ía  e l. 

conde de R o m án o n es :qué se  t2 r 3¿ r a  • 
c u a tro  m eses én d iscu tírlá . . .. . í;

T e n ^ o .g a n a s —dijo el p res id en te— 
¿e co m en zar lá  discusMSiTdej t r a ta d a  
frauco  español, e'ñ cuyo  asun to  se há 
seg»kid6'un c rité rió  rác io n á l no obs. 
ta r íé  las  fan tá s tica s  h ab lad u rías  de 
algunos e lem entos, .
1; E n tre  ja. ap rp b ác ip ñ  d e ja s  ..Cáma
ra s , y, íá 'fa rc ió n  Fegiaj háb já^uñ ;mar* 
geñ  H áíúrái. Con é s ta  dio ¿  entender 
que si las  'C o rtés  e sp añ o las  ap ru eb an  
el tra ta d o  a n té s  qúé las fra n cesas , 
se n p l'a z á fá  la  firm a definitiva', con 
Objeto ¿e  q u e  co incidan  la s  feches 
d e  M adrid y. P a r ís . . v ■

A g reg ó  que ség ú ñ  t£¿pe, y a  m ani
festado  en ’e í S enádbj en lá  discusión 
dél tra ta d o  y  su ap robac ión , só ó se 
invertirán  t r e s  días.

A ludiendo a  les articu les, que so. 
:bre é i ¿ónv.énio e m p ieza , a ..publicar 
la p ren sa ; m ostró  su sa tisfacción  por 
ta l ae titiid , la  cuá l c o n tr ib u irá  a-fo r
m ar uña opiñióh ñ á c iq h a L .. . ........
'.E stá  opinión—dijo—e sta b a  la ten te  

en F ra n c ia  cuando el tra ta d o  llegó ¿ 
l á  firm a;

T erm inó  insistiendo en la s  beñefi 
ciosos resu ltad o s de las lab o re s  pe 
riod isíicas in ic iadas en estos d ías so
b ré.d icho  asun to .

- , Alba
•Madrid 11.—E l jm inistro de In s 

tru c c ió n  pública p a só  ia„ noche y día 
a ú te r io ré s  B astan te  m olésio.

Hoy. se le p rác tic o  úna nueva cu ra
-v -  Senador grava

M á’d ritf 1 1 —El Senador seño r Sol- 
soqa, que se  halla- .b astan te- g rav e , 
con tinúa  eñ rgiiái estado .

D esnudas 1
M adrid 11:..—E i l e a d e r . de: l,os so

c ia lis ta s  e spaño les , P ab lo  Ig lesias; 
estuvo  hóy en. el m in isterio  de la G o 
bernación , con o b je to  de. p re se n ta r  
a lgunas denuncias dé o b rero s  con tra  
supuesto s abusos de v a ria s  au to rí 
dades cíe p ro v in c ias . :

"  La Giérvá
Madrid 1 í.  ̂ H á  regresado a ésta 

corte el señor Lá. C ierva y.Tos ami 
gos fq,ue Je  . . acompañaron en su ex 
cursión a Sevilla. >„

Consejo de ministros
Madrid U .—M añana se celebrará 

Consejo de ministros- en 
dencía,

Pirma regia
Madrid 11.—Su M agestád él rey 

ha firmado hoy los siguientes decre 
tos: - -  ■- ■'

Dé G u e rra : '
. Nombrando jefes del regimiento 
de Melillá, al coronel Búrguéte, y del 
12° de lá reserva dé Caballería, á 
don Julián-Pérez. -/ -

Idem comandante de artillería de 
la octava región, al señor Echaluce.

Dé¿tóarms: 7 . . , 'V
Modificando los ascensos dé la á r ' 

tillería. v..
Ccncediendo la gran  cruz del Mé

rito Naval, al vicealmirante chileno 
señor Lindor, y al auditor señor G ar
cía V ega.

Id. ei pase a ia  reserva al almíran 
te.señor Estrañ. - r .

Ascendiendo a almirante al-señor 
Perea y a vicealmirante a don José 
A^ida!. -

Nombrando jefe de jurisdicción al 
señor Cincúnegui, y  comandante deí 
apostadero de Cádiz, al señor Padin.

Concediendo varias cruces.
Una interpelación

Madrid 11.—El viernes explanará 
el señor G rijalba en ei Congreso una 
interpelación sobre el Instituto de 
Reformas Sociales, en la cual inter
vendrán Ies señores La Cierva, Me
rino. A zcárate  y  otros.

Ie rre 32 a Barcelona
Madrid I I .—Eí jefe de les radica 

Ies ha m archado a  Barcelona. R egre
sará  a esta corte el lunes próximo.

Despecho comentado
Madrid 11.— Es objeto degenera  

les comentarios, el que el despacho 
de ios ministros 'de turnó con el rey 
dure largo ra to .

Las personas bien informadas ase
guran qué en ello se halla relaciona
do el deseo de limar ciertas díficul 
cedes para la pronta aprobación de 
los presupuestos y de! tratado fran 
co español. M

Las Csrtss
1 SSN¿DG

Sesión del ésa II  de Diciembre de 1912
M adrid. 11.—A 

minutos de ia .tárfié 
ro R íos declara 
el Senado.

Dáse lectura ál acta de la sesión 
anterior, siendo aprobada.

Sin ruegos ni preguntas se entra 
en ei

Orden del cía
Pdnese a debate el dictamen de la 

comisión sobre el presupuesto de li 
quidacióiiT— -----— ----------- ---- -

E! si ñor Aileudesalaz ar pide que se 
suspenda la discusióo hasta que se 
reúnan las sécciónes de ?a Caroara y 
ssí se áv-uérda.

Se pone a  debate c-1 dictamen sobre 
la concesión- dé! bronce necesario 
para la estatua que se erigirá en Ali
cante al señor Canalejas

Eí señor Polo y. Peyroióa se opone a 
la Concesión ¿leí bronce.

El señor Galbetón defiende el dicta 
raen, el cuál és aprobado.

También se aprueban los díctám e-| G^ntrTbúción 
nes referentes á los ejercicios cerra 
dos y los créditos extraqírdihários de 
álgúnós áépáftaitiéntos

Comienza la discusión de
El presupuesto de liquidación

El señor'MÍ6EÜ5salsz2r-' hsce algu 
na's obsérváeiónés áí' pfésupués'tb^

El señor ^aiBeíón.acíáña las dudas 
expuestas pór^dicH o diputado.; ,
-• .Els^o^-Gmjsxro consqin^íeJ sé'gun 
do turnq/eA go}jtr^ del. ;pfésüpuéstb

Se.ápruébá;el ^íctamefiy: la Gámá 
ra  pasa á réuñjrse eb seccionéis' .
Y Reanudase lá  sésiSh y continúa la 
di se üsíó 6 dé : - ■
Éi presupaesio 'dé Iustrucción publica
J j |l .s e ñ o r  Cérrááa;contest% aL.séñor 
Conde y Luqüe defendiendo eí pro

última i indemnizar al contre.ti-.ta d r i .dique f 
seco de la C arraca.

El señor Barrasá apoya un vot>(? ifJ®c‘°“ G6 
particular, afirmando que no debe? . ie!“os “°y 
pagarse al citado contratista por re 
sult&r ipútil. la obra. _
_ E! señor Barbor dice que 

sidn dé presupuestos solo 
emitir el dictamen.

EL señor Pedregal hac
gravedad de las declaraciones deí |  se crea en el Banco

... hoy. q u e .e i señGr N avarro .
(fricados en E l Im p a r cial acerca dei Reverter había desistido .-de ku pro-j ...................  ............ ............ ..........

catado franco español. • . {y?cto relativo a ia transformación de | AíreTqii'é éí tfibo'' de'Ta calderT  del
Ai éñ tararse  de ello ei senoi Mó- la moneda de cobre en moneda dél vapor uItfelieu hizo explosión causan- 

rctj liamo aj.señor Romeó a su céó ñiqüél. . Ido g raves heridas a seis fogoneros,
pacho, participándole que ni escribe lo  que dice Bemanoues ( w r - í a
ni iasoira dichos articules ¿ \ . .  , c-, j  j  o ~  „ í ■ ,■ Madrid 11.—Ei conde de-Rornr.no |  . El premie Nobel ’

nes. al terminar hoy la sérión en é l¡ Madrid 1 l.-N o tifican  de Stocoímo 
Ccngteso, deci¿ que Si no tuviese se j us -a fanajjja reai sueca ha entrega- 

jg u rid ad rn  les proyectos del je n o r |20 so)etnnsmente el premio NobeT 
Navarro Reyei .er que se d.s_cu-.ira>.-; -os j;ustres agraciados de este año. 
no hubiera impuesto, al ministra de 
Hacienda la molestia-de dar explica 

"cienes sobre dicho pian económico.
E! creJidente del Cchseio ensalza

Ante esto, el señor Romeo desistió 
de su pregunta.

plan 8SSS-31BÍCS
Navarro Reverter. Los

Bsoaña un¡ rente al patrón oro.
senor B arrasa, estimando que ei ParTfo.ndo de cambio en moneda,_ a seen -]jerá  ei ? .-oyecto del ferrocarril de 
lamento no pueae caliar después. de | diente a doscientos millones de pese j ¡\T0o-Uera  Pallaresa.

tas, por mitad éntre el Tesoro y e l |¿  „  * - -
Banco, cuyo fondo se elevara másfJUss : c
tarde a  cuatrocientos miíibhes. =

io que acaba de oir.
E! señor Barfeer insiste en que la

cornísíón deja el asunto íntegro a la
resolución de ia Cám ara. j  • La dirección estará a  cargo de los

El ministro de Fomento explica e l|a lto s  funcionarios dé Hacienda y del’

dose de.hacer la dársena de entrada, f té ejecutivo, formado por el subgó 
Excita a que se exijan responsabí' jfeernador del Banco dé España, él di- 

lidades, pero no se pague cob  el ccn--grector del Tesoro y. él secretario de 
trstísta , el cual no tiene culpa d é |¡a  comisión directiva, 
nada. . . .  f ; Está tendrá a su cargo tocas las

El señor Horneo pronuncia algunas| operaciones bancarias y m ercáñirés 
palabras confirmando el grave erro r I relativas ai cañfbto juternácion?.!, 
padecido por ia Administración. ¡pár¿ cuyo gradúa! descenso procú- 

Se desecha ei_voto del señor Barra-! raba que se emitan doscientos ¿bilio
sa y  se aprueba él crédito por lG4|nes en billetes,, cincuenta en oro y 
contra 18 J  cien millones qúiníéntás mil pesetas,

SI pían esoñómico Sfeanjeables por-oro eñ España y ?n
* los Báñeos éxtránjéros que sé desig-

E1 ministro de Hacienda expone ias

FOHDOS PUBLICOS

nan.
razones que le han impulsado a p.re S L;Sé autoriza también eá dicho p o 
sen tarles presupuestos éccñórflicüsiyepfc) la libre acuñación del oró y se l 

*0 t " . í  ccm orfin  s o tv»s \ n ^  ^ idivididos en tras grupos, compren |establece ia desmonetización de 
diendo qué e ra  precisó desglosar^sas¡pjfta, 
materias dé los presupuestos gene í Ciase

MADRID 
^ pet to o  ptrpüvc
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Al acto no asistió eLcélebre físico 
premiado Daler, por haberse ocasio

n a d o  recientemente varias heridas, 
o ensasza- reajjZandó expérienciEs científicas en las clases su !aBo, atót.ib>

r0  ' . INGLATERRA
Faa liualga. ¿cciáeata maritiiso

Madrid 1L—.Notifican .de Lóndres 
que la huelga de lós ferroviarios deí 
Norte, se halla en igual estado.

La compañía, ha despedido a  to 
dos sus empleados, ordenándoles la

_________ f devolución de uniformes
~  rQ. | El nuevo acorazado Centurión  ha 
_ L ! f ! -—J .! chocado con un vapor en el momen- 

; to en que realizaba maniobras.
| ; . \ L a  seguháá de las ciíádás ernbar- 

I caciones. naufragó lemíéndbse que
OO £>Oj
oc coj
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’°? El Centurión  sufrió import
averias, teniendo que

■nportantes 
i elogiarse en
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500

Peyrolón consume 
el ctr.bJ.urno.en bonita.

L e  contesta el señor Cepeda.
Y sé/ÍéyaníaJa sesión.

CONGRESO 
Sesión del día l í  de Diciembre de 1912
^Madrid IJ-.— A íás tres y veinte 

minutos -de la  tarde, el s.eñor Moret 
abre ia sesión;en el Congreso, hallán
dose én eí banco azul los ministros de 
Gobernación, G rácia y Justicia y Fo 
mentó..'; \  \ ,

Sé lee y. aprueba el acta de la se 
sión anterior. • ■ '

E l ministró dé  Pernéate Jee tin. p ro 
yecto, por el cuál se concede autori 
zácídn a  la junta de obras dél puerto 
dé-Céuta para emitir once y medió 
millones en cblígacíones a! cuatro y 
medio por ciento de interés, amorti 
zafios durante veintinueve años, cu
ya cantidad se invertirá es term inar 
las obras cor subasta del muelle de

a coméate í
presupuestos gene |  Clases pasiy as.— El Gobierno amor-1 Fia próit:»* . 

rales. .. ' ; J  tizará en un plazo de 35 años, á  par- % nwvz.aaórñtaiu
Corno queda dicho la reforma tri: ¡ t i rá e  í-° de Enero de 1914 y median-¡Ssi-ic É ¿c tEooo ot* aomt—»«« 

butaria abarca tres grupos que só 3 : |ts .el pago de un cánon anual, él im | » 'p rfe . ?.jao'»
co n trio u -|p 0rte líquido de las obligaciones por \ 

cídn industria! e impuesto sobre úti-gkaberes pasivos y mantiene los dere-| 
iidades y riqueza r.obiliáría. _ ' . ¡chos de ios perceptores de haberes y í _

En la contribución territorial, éc& |  pensiones y su pago en lá misma for- ¡ 
necesario atender a la modificación y E rna que actualmente rige párá íá éje-l 
reforma deí repartimiento fieljcupo.y rcúbi^n. de dicha Operación. 
a  la  reform a fiel servicio catastral, ¿I| Se abrirá  ó¿ concürso público so - 
cqal cues?a.hpy carísim o.. . |b re  el importe del cánon anual.
. ‘Los régiStról fisCalés en b á m b i o L o s  haberes pasivos dé todos los 

han dado buenos^ resultados, y por jfuncionarios que ingresen én ei ser ¡I
elle he mantienen én a!gunp_|tipóg. -  | yjc¡0 del Estado después de Enero fiej.l¿ito!á% A«;on«  pr«l«rdfté¿ 

E n  cuanto, a la .contríbución.müus-.| 19J4 y jas pensiones áé slis vmfiaa y ¡id., id» «ráinariM . . 
tria!., urge.una reform a radical y PCn¿.qérfá.nps quedarán a  cargo del los-lid., id.. aW¡g».cion« . . . 
B|o se  há pensádo é'h lá6lksificáG )#ltituto Nacional dé Previsión, el cual! parís
de lá^,materias. , . L1 ¡queda autorizado para invertir p a rteL  prt, ,00 €¿ e«ór .

Créase una junta de contribución 1 {0s fondos en la capitalización d e f ; oc.y lco f-inc¿s . . .
industria!:formada por funcionarios¡jas pensiones y su retiró ' ál vencí-i " c-i'vtB’OS 
de Hacienda: y éléméhtos ccntribttrl'raíéhto de las mismas }«*» i  ó

. Impuesto de u rilidades.-L a n o v e - ¡ S i /  l  
dad de este proyecto consiste en obii 

Hs Sociedades extranjeras do

-looo 00:000 po 
• looo co;ooo oo

ALM/FAi
Bánd'slo - Galaliía - Hueso 

Nácar - Coaclia
En breve ?e recibirán Jos moáe- 

3os para ln temporada.
Unica, casa para  !o que sé fabrica 

expresamente

E i  BUEN IM S

C <¿e 
B d f.
A Ae.

á J fereníes ssrifii.
B&xeos v Sceitdsdsi 

C-jáitls» hípcte:aríss tú 5 por ¡co 
» si 4 pOT 100

Acdov.er deí Basco de Espafts . 
Já. ác Ja Coxp,a A. dé Tabacos. 
Id.deí Banco Hispano Aracríc2RO 
Sociedad Genera! Azucarera Es

yepies  y se fiarán las_fiases para-las 
reformas de Tas tarifas.,.y...clasifica 
clones de tipos, formando el p íano r 
gánicq para agrupaciones de mate 
rías  sib ila res ;

Sé instituirá la  revisión sistemati. 
cá de las tarifas, especialmente ias 
que se refieren al impuesto de utili
dades. • . •

Muestra a continuación el orador 
sus optimismos sobre él estado eco 
nómico.ae Espáña-

Afi Tra que los presupuestos están 
nivel3.de s y que éí Tesero posee en 
stfik  de oro equiválente a cien mi
llón, es --.V-.- ; '

Term ina diciendo que desde 1900 
ha habido tantos ministros de H a
cienda qué por término medio cada 
uno de ellos ha desempeñado la car 
te ra  unos siete meses. D eclara que 
de. este modo no se puede hacer nada 
de pr.ovecho.-

El Presídante de la  Cámara dice que 
después del largo discurso prooun 
ciado per el señor N avarro Rever- 

puede dispensársele que lea les 
Alfonso XllI-y o tras que se determi-1 proyectos vestido de paisano, 
narán en proyectes sucesivos.. j El ministro de Hacienda sube a  ¡&

,• - Buenos y pregustas í tribuna y  lee los proyectos que en
•. . . • jo tro  lugar puoheamos.

Él señor Seto Reguera contestando * 
al ruego expuesto días pasados por
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el señor Saivattlia , explica lá difi 
cuitad de que prospere la  propesi 
ción relativa a  la reorganización del 
cuerpo de médicos forenses.

Ei señor Salvaislla replica que só 
lo pidió que se discutiera el dictamen.

E í señer Amado lam enta que se 
2 probara ayer casi por sorpresa el

eos. 
AiA n -m a -que ten ía  pedido un tu m o ?  das.

Y  se levanta la sesión.
NOTICIAS Y COMENTARIOS 

Los presupuestes en el Sanado
M ádríá 12.^-La Comisión de pre 

supuestos del Senado ha dictamina 
do sobre varias peticiones de crédi
to con destino al ministerio ee la gue
rra . u .

Respeeto a l presupuesto delnstruc- 
ca  sigue ía desavenencia 

j entre conservadores y  liberales, h a 
biéndose presentado varias enmien-

g ar a
miciüadas en España o con Sucursal, 
a  tributar como mínimum por el 10 
por 100 del capital o del total de be 
neficios.

A dem ás se suprim en los a c to s  de 
liqu idación  p o r  inútiles.

Supresión de los consumos.—Este 
proyecto, de extensísimo articulado, 
se abstiene de modificar las cuestio 
nes fundamentales de la Hacienda de 
los Ayuntamientos, pero resuelve las 
formas de imposición municipal, más 
en consonancia con Ies modernas exi 
gencias de los Municipios.

Contribución territo ria l.—Modifica 
el repartimiento dal cupo y también 
el se rv id ?  catastral.

Contribución industrial.—Contie
ne las bases para ia reforma ac
ias tarifas de clasificaciones y tipos, 
formando ua pian orgánico por agru 
paciones de materias similares, y se 
crea ana Junta  compuesta de funció 
narios del Estado y representaciones 
de las Carearas áe Comercio e la  
dustria y  Fomento d é la  Producción 
de Barcelona y Círculo Mercantil de 
Madrid, encargada de reglam entar y 
proponer ía aplicación de las bases 
tributarias.

Los otros proyectas leídos por el 
señor N avarro  R everter en la Cám a
ra  popular, se refieren ai pago en 
oro de los derechos de Aduanas; a  la 
rectificación del balance general que 
anualmente se presenta a  las Cortes 
referente a  i a  situación del Tesoro; 
a la exención de derechos en la con
cesión del ducado de Canalejas, y  a 
la petición de varios créditos para 
sufragar atenciones de diversos mi
nisterios.

L a g u e r r a  en  O riente
Marcha de plenipotenciarios

Madrid 11;—Notifican dé París que 
éí presidente de ia Cám ara búlgara 
há márchadq á B ucárést ‘acóropañá - 
do de dos. generales con objeto de 
tra ta r  de la cuestión de las compen
saciones.

z±  s 3i^
il-; Éará ía temperada .'áe invierno

P s ític ip a m o s  al púbi;cr5--q«e-en. ios ac red ita , 
d o s  alm acenes d e  re g id a s  ’B l "León, se  están rcci- 
S íer.do  g ran d es rem eses d«  a r tic u le s -d e  ted a s  
ciases, tan to  p a r í  señ e ra  com o p a rs  caballero.

Hsta cita ofrece 2 su numerosa clientela co
jos*! surtido en Pañería. Altas novedades en 
cortes de abrigos y trajes puramente inglesas. 
Patenes, Estambres, Gergas, Vicuñas, I’afSos de 
cipas. Asírsksnes, embozos, Cap2s confecciona
das y Peliizss.

Inmenso surtido en fantasías de Jana seda y 
ce extraordinaria novedad para vestidos de se
ñora. Terciopelos tornasol y chiné. Felpas. Pc- 
Juches, Paño abrigos dos caras. Paño mantele
tas, Pides lana. Todo io que se quiera en Fra
nelas piqué. Ajmurer y Granités, Abrigos con
feccionados para señora últimos modeles parí* 
siencee.

Magníficos ¿úeífOS. de piel renard y mongo- 
lía. Gran surtido er. sayis pañete con aplicación 
y corsés última novedad. Especialidad en géne
ro. de punto de Ian2 y algodón.

No olvidéis que la casa que más novedades 
ofrece y más barato vende en Granada es J5Í 
León, Mesones 98, ahcr2 Poeta Zorrilla, 9S. 
Precio fije; ventas- al contado. •

T © e t t r ’o e
 ̂ : - GESTANTES

Nos comunica, la era presa lo siguiente: 
*C®atinua¿ao$?iu.e8L£flr enojosa tarea

P arece  qué existe g ran  divergen contra el gobernador que tantos perjai- 
cía de pareceres entre G recia y  Bul- oíos está causando a esta empresa..'así 
garia . _ _ _ ' ¡como á los dueños del aparato cinema-

M. Póincaré ha recibido a Jes pie- jiográfico que tiene que actuar en este 
nipontehciarics montériégrinos q u e íce^ ^ »  0̂3 llevan desembolsadas
marchan a  Londres con obfeto de re ■ -T f *  P o ^ lq u U e rd e  pelica-ias que no nan ..pociiuo exjjlotar por la 

clausura de este coiiseo»a mús-de los 
gastes, que supone ¿a estáneia en esta

objeto
presentar a su país en la conferencia 
internacional. . j

L a  entrevista entre el presidente 
del Consejo francés y los delegados 
del rey Nicolás duró uaa hora.
De B a r c e lo n a

Supresión de los constónos 
Madrid 11.—Diceu de Barcelona 

que el Ayuntamiento ha aprobado ía 
proposición de los radicales relativa 
a la supresión de los consumos des
de primeros de año.

N a ta s  p a la ím a s
SospensióE de audiencias 

Madrid 11.—El rey suspendió hoy 
las audiencias a causa de padecer 
una afección en lá boca producida 
por la extracción de una muela.

M isc e lá n e a
SEVILLA

Insiga solucionada 
Madrid 11.—Participan de Sevilla 

que ha quedado solucionada la huel
ga de Vílianueva áe ias Minas 

Los obreros han vuelto al traba io.

i o cali das!.
La opinión pública es unánime en ia 

protesta contra ei..gobernador, que sin 
motivo que ip justifique tiene preterida 
a esta empresa en la .explotación, de su 
negocio a otra que sin tirulos legales, 
coino decíamos ayer, ha encontrado 
allanado el camino para su reapertura 
y  funcionamiento. .. -

Y a propósito áe esa empresa cenemos 
que consignar que será cierto que fue 
simultánea la orden de cerrar coa el ofi
cio de que- sa eieccuaseu reformas, poro 
tic todas suertes lo que nosotros preten-

iuneionar inmeaiatamente y en cambio 
a esta,que no necesitaba para [unciouar 
reformas de ningún género por estar el

ayer, se le obliga a una serie de proce
dimientos improcedentes con el ríu de 
que se haga interminable este asusto y 
lesionar intereses sacratísimos que. son 
muy dignos de respetar.

Nosotros no hemos querido nunca rer-
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i  i ' í
Z s A  s s s ñ o r a .

DONA CONSUELO FERNÁNDEZ ARCOYA
' V ' i t i c l . s  e l e

HA FALLECIDO PIADOSAMENTE EN EL SEÑOR
‘Después de recibir les Santos Sacramentos 

y  la bendición apostólica de S. S.

E g .  X . 3 P ,

Su d ire c to r  e s p ir i tu a l,  su  d e sco n so lad a  m a d re  la  s e ñ o ra  d o ñ a  C a r
lo ta  A rc o y a  y  B led a , su s  h ijo s don  E d u a rd o , don  L u is , d o ñ a  G ra c ia , 
do n  Jo sé , d o ñ a  C a rlo ta , don  A n g e l, d o ñ a  C onsuelo  y  don  A ntonio ; su s  
h e rm a n o s  don  L u is , don  M anuel (a u sc a te ) , d o ñ a  A n g e le s  y  don  José, 
p re sb íte ro ; su  h i ja  p o lític a , d o ñ a  M ercedes C h en a  G a rc ía :  n ie tos, p r i 
m os, h e rm a n o s  p o líticos y  d e m á s  p a r ie n te s ,  '

SU PL IC A N  una oración por el alma de la finada y  ruegan se sir
van asistir al entierro, que tendrá lugar hoy, 12 del corriente, a las 
cuatro de la tarde, por cuyo favor les vivirán eternamente agradecidos

fuente Vaqueros re de ‘Diciembre de rgre.
No se reparten esquela».

&SSSÍ*

judicar en SUS intereses a esa empresa I Visita de la Córte de Maif».— Ntra.. Señora
con gestionas públicas ni privadas para 
evitar su funcionamiento, corno tene
mos demostrado con nuestra actitud du
rante los años que lleva-establecida eD 
está ciudad, pero nos hemos visto pre
cisados a emprender esta campaña, 
vista la forma en que el gobernador nos 
perjudica.»

del Pilar, en la CstediaJ.
o -

E1 día 13. segundo viernes, celebrará la Pía 
Unión en la iglesia de los Hospit»licos, sus cu! 
res mensuales en la forma siguiente:

Por la mañana, misa de ccmunión a las echo 
y media; por Ja tarde, a las seis, exposición, ro
sario, letanía cantada, sermón por un padre de 
la residencia, ejercicio y reserva.

S e o o i ó s i  T ia c I í o í q í  ,
Señalamientos para hey ! PRENSA OFICIAL

Tribunal provincial de lo Conten'cioso-admi La Gaceta
nístrativo: la sociedad «The Alquife Mines and La recibida ayer en Granada, contiene las si- 
Raihvay Company Limited» contra el decreto ! gui*ntcs disposiciones, además de las publicadas 
del seftor gobernador civil de i o de Noviembre en nuestras Informaciones Telegráficas y
de ,«9 11 . hoy incidente. Abogados, señor Gu- 
glien y el fiscal de lo Contencioso-administriti- 
vo; procurador, señor Gómez Tortcs»; s,creta- 
río, señor Pardo.

Sala de lo criminal.—Sección primera.—Juz
gado de Iznslloz; contra José Medina Lciva. 
por homicidio. Tribunal de jurado. Abogados, 
señores Aioscoso y Jiménez López; procurado
res, señores Casas y Andrade; secretario, señor

. Vslvc-rde.
Sección segunda.—Juzgado de Loja: contra 

Fernando Mellado Mendaño, por ro :o. Tribu
nal de jurado. Abogado, señor Escolar; procu
rador. señor Bellido; secretario, señor Alonso. 

Expedientes
Se han elevado a la Superioridad en' virtud 

de recurso de apelación los expedientes de los 
fiscales municipales de Genave y Alcaudete. 

Causas y pleitos
Ec'la secretaría de Gobierno de esta Audien

cia se recibieron ayer las siguientes causas y 
pleitos:

Causal:
Juzgado de Orgiva. Contra Eduardo Molina 

Díaz, por'homicidio.
El mismo juzgado. Contra Amador Peinado 

ítuíz, por hurto.
Pleitos:
Juzgado de Andújar. Don Francisco Javier 

Rojas Ramírez en incidente de reposición, dedu
cido contra la providencia de e.6 de Octubre 
ú timo por la que se declaró no haber lugar a 
tramitar un juico declatívo de mayor cuantía, 
promovido por aquél sobre nulidad de títulos, 
en otro de desahucio seguido en su contra a ins-' 
rancia de don Nicolás López Talero.

telo
fónicas.

Guerra.—Real orden disponiendo sr devuel
van a Víctor Díaz Fernández las > 500 peseta* 
que depositó para responder de Ja suerte que 
pudiera caber en el actual reemplazo 
Emilio Díaz Cebados.

1 Gobernación.— Real  orden sobre nombra 
mfentos de persona! médico de las Estaciones 
sanitarias de los puertos que se mencionan.

Fomento.—Resi orden disponiendo que para, 
la concesión de auxilios, premios y subvenciones 
con destino a Exposiciones, concursos, eertí 
meses, etc., se soliciten y sean propuestos con 
sujeción a las reg'as que se publican.

Otra disponiendo se recuerde a íes funciona
rios cesantes de este Ministerio la obligación de 
enviar al Negociado Ccntrsl les cert-ficsdo* o 
fes de vid* expedidos por los Reg stros civile< 
con posterioridad a i.° de Diciembre de cada 
año.

Bolatía Gíleísl
El de ayer inserta:
Circular dei Gobierno civil dando ordenes z 

les agentes de 1» autoridad para que vigilen to
da dase de arbolados.

Edicto cel Ingeniero jefe de este dis.-rito mi
nero. haciendo aafeer que don Arturo Diz* 
de Campes, vecino de Madrid, ha solicitado la 
propiedad de una mina de plomo, con ei nom-

I j Ü T I X :  H H D K a S T
Este cine, donde actúan la simpática 

cai-zonetista Conchita Bernabé y las 
hermanas Heliet, se ve toda3 las noches 
concurrido por numeroso público.

La bella Conchita y las Heliet tienen 
que repetir todos los números que can
ta, cosechando grandes aplausos.

Hoy, jueves, día de moda, se exhibi
rán la película Pathe y una cinta de 
largo metraje.

En breve debut de renombrados a r
tistas.

bre de «Nuestra Sra. de Lourdes» en término 
de Ja Pezj.

Circular de la Diputación provincial respecte 
* los precios a que deben abonarse los sumlnís 
tros hechos én el pasedo mes de Octubre a Ies 

j cuerpos dtJ Ejército y Guardia civil.
Otra de la Comisió.i Mixta de Reclutamiento 

y Reemplazo de Granada, dando de plaza hasta 
el día 3 » del *c ual para el ingreso de mozos cr. 
ña.

Edicto., del alcalde ce Santsfé. anunciando 
unas subastas.

Otro d«l alcalde de Huétcr Tajar, de eatsr 
aprobada la tarifa de los articules de eemer. 
beber y arder.

Ó*ro dejos alcaldes de Irrsbo. Jete. Campo 
tejar, Bcas de Guadix. Agrón, Polfcar, Gorafe. 
Alhendin. Dilar y Gojar de es^sr terminado el 
reparto de contribución territorial pira el próxi
mo año de 1913.

Otros de ios alcaldes de Albolo'e y Merina 
Atiabar de estar terminado el rrp rto de Con
sumas..

Edictos judiciales.

iegglátt fialigiasa
Celios.'-"pera, hoy

Santos de! día. 12. —Ntra. Sra. de Guadalupe. 
Santos Sinesio Alejandro y Hermógcncr márti
res.

Liturgia. — La misa y oficio divino son de 1* 
Snfracctsv* de >a Inmaculada, con rito semido- 
ble y colar celeste o blanco, conmemoración de 
la Feria.! En t» Misa 3 
Santo, Credo. Prefacio de 
vísperas son segundas con conmemoración de la 
Feria.

Jubileo perpetuo.—En Ja Capiila de los Re
yes Católicos y Nuestra Señora de las Angus
tias. •' .

Jubileo de 40 Horas,— En la iglesia de! 
Convento de la Purísima Concepción. La Exce
lentísima señora ¿efia Felisa de León y de Bar
bón, por a»j padre, abuelo y hermanos difuntos.

Se manifiesta a Jas echo de fa mañana y se 
oculta a las cinco de Ja tarde.

Rosario.— Ea la Catedral, San Andrés, San 
Ildefonso y San José, * las ocho y media de la 
rnañana.En todas las demás iglesís parroquiales 
a Ja hora de costumbre.

Misas cantadas con exposición de S. D. M. 
—:En la Catedral y Capilla Real, a las nueve 
y cuatto.—En el Refugio a las diez.

Fundón en honor de la Inmaculada.— En la 
iglesia del convento de is Concepción 2 Jas do
te  de la mañana con asistencia del Clsustro de 
Doctores v predica den Juan Gcfindo cura 
propio de Fuente Vaqueros.

Misas rezadas de punto.—En la Catedral. a 
l*s ocho y raedla y 2 h s nueve de Ja mañana.— 
En ia Capilla Reí!, a las ocho y mecía —En 
San Andrés, San Ildefonso y San José, 2 Ja
mísraa hora----En Jas Capuchinas. Hospitalices,
Sagrado Corazón. San Juan de Dios, San Juan 
de lns Reyes y Santa María Magdalena, desde 
f*s sds y media a las once de Ja mañana.

Hay Mis* z Jas doce, en Nuestra Señora de 
Iss Angustias. S*» Justo. Santa Alaría Magda
lena, San Juan de-Dios y en Ja Concepción.

Novenas en henor de la Inmaculada.— En la 
Jg eíia de la Concepción s las cuatro y medía 
de Is tarde y  predica el R. P. Leca Oches.— 
E s d  Refugio a Iza claco y meáis y  predica eí 
señor doctor den Earique Bermsjo —En Nues
tra S:c. ác Jes Argeles a te ersrión.

Tres m il
091 031 037 057 064 073 095 122 150 
165 183 185 294 309 322 329 343 349 
315 339 422 457 4S7 495 649 6S1 690 
697 724 73S 745 773 779 813 960 968 
979 981 991

Cuatro p u l
030 033 034 045 083 090 091 136 139 
141 146 149 185 200 311 350 373 3S3 
431 488 507 534 578 600 606 621 624 
678 697 708 728 735 748 769 781 801 
852 870 897 973

Cinco m il
003 024 043 058 068 070 111 137 155 
175 269 272 281 283 289 302 309 341 
355 3S6 411 437 460 462 471 50S 517 
534 551 571 583 595 614 707 745 792 
811 820 832 833 834 849 878 S38 947 
487

S e is  m il
016 024 092 103 110 118 148 151 164 
197 205 235 291 302 313 354 381 385 
410 440 471 483 496 508 513 539 552 
574 597 598 605 639 654 721 769 849 
862 869 3S4 896 904 952 983 983 994 

S ie te  m il
095 Oí3 015 022 106 109 119 234 252 
265 269 281 304 311 318 322 325 338 
379 385 399 423 423 442 496 501 5?1 
516 567 613 654 676 718 780 809 820 
879 881 492 917 986

Ocho m il
OIS 019 037 041 068 114 140 160 184 
193 198 218 224 225 272 283 302 327 
362 364 368 394 401 432 436 479 499 
504 526 550 566 567 600 618 639 656 
670 684 698 742 808 813 864 945 979 
975 999

N ueve m il
002 019 033 040 060 105 12Ó 156 174 
199 203 245 246 253 268 3S2 467 474 
4S8 539 541 592 620 636 662 683 7'>0 
802 809 877 988 917 957 977 980 ¡

D ies m il
010 070 082 096 142 193 247 253 262 

su hijo ¡282 325 357 375 396 467 471 484 493 
1501 509 517 544 652 697 723 732 749 

- ‘763 783 785 897 931 933 971 974 986 
997

Once m il
00S 017 038 105 106 208 145 160 192 
209 232 257 267 272 279 306 365 374 : 
420 441 444 464 491 506 518 537 545.1 
576 585 586 600 604 676 638 696 718 
754 813 831 8S3 894 957

Doce m il
004 083 102 139 150 187 195 214 255 
266 278 314 385 413 443 450 487 4SS 
494 501 581 603 611 616 633 649 653 
66I 656 713 748 773 779 800 824 845 
851 881 891 896 906 923 937 963 969
981 f

Trece m il
012 025 076 078 104 152 194 200 ¿35 
247 322 323 342 383 390 402'436*450 
456 462 467 546 567 598 650 66L676 
685 690 720 721 731 771 783 818 842 
854 931 947 978

Catorce m il
026 044 059 099 106 110 151 159 160 
227 290 297 300 312 325 344 349 370 
332 448 475 497 507 516 526 542 556 
575 613 619 647 648 658 685 6S6 707 
729 730 735 796 803 805 830 858 876 
945 962 967 978

Quince m il
053 080 128 150 168 171 191 219 233 
316 318 319 350 402 407 430 432 437 
456 464 471 484 665 699 722 756 764 
790 807 823 826 827 8-36 873 8S9 918 

D ies  y seis m il
OIS 027 032 043 057 064 076 1044121 
114 120 133 142 202 209 217 223 2441 
254 298 387 415 444 451 469 480 488 
491 506 525 572 583 630 659 676 677 
6.80 691 727 763 769 777 811 878 886 
911 970 948 951 956 985 994

Garbanzos, de 52-63 a 50" 14 pestas los ico 
kgs. (De 30 a 32 pesetas fanega.)

Aceite, a 1^ -5 6  peseta* los 100 kilogramos. 
(A 55 reales artoba.)

Vinagre de vino, á 34 pesetas los 100 kilo
gramos. (A j 6 reales arroba.)

Anís, a 40 pesetas el saco de a fanegis.
Arroz, a 45 pesetas Jos 100 kilogramos.,.
Leche condensad*, á 40 pesetas caja con 48 

botes.

Ultimos 1 legramal

ESPECTÁCULOS
LUZ £055

Función para hoy: Tres magníficas secciones, 
tatuando. parte la* canzonetistas y bailarinas her
mana» Heliet y Conchita Bernabé. Se exhibirán, 
además, bonitas pelícu as.-

Precio»: Butacas de preferencia. 60 céntimos; 
medías, 30. Entrada general# a o céntimos; me
dias, 10.
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IMITADA P E I )  NUNCA IGUALADA.
Superior al mejor  aceite 
de tüigiad© de bacalao.
Innumerables cartas de médicos y de los mismos pacientes ó dé 
■sus padres, demuestran que con ningún remedio se logra el 
resultado que se obtiene con Ja Emulsión Scott, en casos de:

DEBILIDAD GENERAL, ESCRÓFULA, 
ANEMIA, PÉRDIDA BE APETITO Y 
COMO TÓNICO DESPUES DE UNA
enfermedad. Precisamente por ser tan eficaz, han 
surgido infinidad de imitaciones y por lo tanto es 

insistir- pidiendo 1 la auténtica
- '• y  r  •

VALENCIA. 233. EARCELO-'.'A,

V A R A  A D U L T O S - Y  N IÑ O S.
' - ;ví¡ ir-jo I«»~.de 7 liños de c¿:id tenia principio* de ¡sóor- 
caioria y perdía camas á medida que aumentaba su 
¿ i J. Le dimos durante 3 arica te^u-dos aceite de hípico 
de bacalao sin notar resultada, pues r.c lo ped-ñ dijerir. 
Después comenzamos con la Emulsión Scott y cu celado 
cambié por completo. No quccLn rastros de »us ar.dijuos 
rar.l.-s y  su actual robustez es envidíete.' '  Concepción 
Piadla de Mor.driego. calle Vifredo 3-2°-2c, Barcelona, 
23 Enero 19!2.
cin vuestro provecho IN SISTID , pidiendo Isauténiíca Emul
sión Sc.-U. Le de  la etiqueta del ‘nombre con el bacalao.
r¿ enviada cor D. CARLOS MARES.' CALLE DE 

cambio de 75 ets. en sellos para el írar.qtec-.

C om pañía In d u s tr ia l  de C em entos
S O C I E D A D  A N Ó N I M A

O o . i p ' i t ó E i l s  1, 0 0 0 . 0 0 0  d e  p e s e t a s
Fábrica en Sierra Elm-Oñciaas: Párraga, 85 y 37̂priscípal

Cemento PORTLAND especial, “extraordinaria résistencia“.—Ce
mento PORTLÁND primera —Cemento LENTO — CAL, .eminentemente 
hidráulica.

Los productos de ésta Sociedad están garantizados por un escrupu
loso análisis químico. e  l

P U B L IC A C IO N E S
El número de la. popular revista ilustrada 

Nuevo ¿Mundo de esta semana, contiene, ade
más de Jas páginas, corrientes, un interesante 
suplemento gráfico.

H é aquí algunas de Jas actualidades que 
publica: Estrenos de cLos culpables», de «E¡ 
Duende d e j a  Colegiata» y-«Fortunato», de
jos hermanos Qu|níer.oj; eí Cementerio de los 
héroes del- Rif; los reyes de Ing la terra  plan
tando árboles; fotografías pintorescas de As- 

T  tonr T ’* r T - ! C turias y Cataluña; las casas municipales y 
oración de Espíritu escuelas de Las Fránquesas; la última moda 

ac la Festividad. Las femenina; Vicente Pastor en París: Bena- 
vente en el teatro de la Princesa; Mitin de 
los obreros católicos; «Los húsares de! Kai
ser» en Eslava; Ejercicios gimnásticos c-n 
San Sebastián: Los nuevos cardenales; Notas 
de Valencia, Barcelona, Ronda, Sevilla," L a 
Línea, B rasil,, Jaén ,•• Fortuna, etc., y otros 
originales de i n t e r é s . __________________

I s r c a á o s  d e  G rasad a
Albóndiga de grases

Precien ¿el ¿ia anterior Quiniela mdricot

MOSAICOS HIDRAULICOS! s a c j o s é
T & 3 P & Q B  - ¡ s ó p e s e

P IE D R A  A R T IFIC IA L?
( s o o s e 9 0 6 @ o s o e ^ 6 G 9 c s c o o o o 8 é o o o e o o

CEMENTOS L Í F S R 8E I
o  . (frente á la Cruz Blanca)
O  30.000 metros de esistén cia

Lps mejoresy másliigiécicos pavimentes s  
P e d id  e l c a tá lo g o  ~  I

Trigo.
Cébac*.
H shaa
Maíz.,
Tsros.

’ SG'é 
i* 7 9  
so 8o 
i r S i  
00-00

E L  M E JO R  D E S A Y U N O  E S E L

Lotería iacioial
Números tomados al oído en el sor 

teo celebrado en Madrid, el día 10 
de Diciembre de 1912, á  excepción de 
los premios mayores, publicados en 
ei número anterior.

Premiados coa 800 pesetas
Decena

35 43 51 57 59 70
, Centena

151 16S 242 247 248 273 278 307 313 
316 324 350 -351 359 417 516 534 545 
578 601 633 656 651 667 691 703 741
773 784 S03 831 864 S73 388 3S9 918'
919 945 956 3-.

ó M  i l  ‘
005 028 047 084 095 100-116 123 133:
177 216 253 258 274 2S0 232 336 34-3 j 
359 3S1 383 436' 475 476 482 486 506
533 562 5S7 59L 593 606 616 619 629147 rCTlts fa*ega-) . ...
690 758 761 762 SOS SIS 862 S63 907f Cibl¿s' * = r-7 i=s ICC *íigs- íA 3̂ 1
920 951 9S8 991 ~ j
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Los 44 kíles de trigo se han vendido z! precio 
ác u ' s j  i  j a ' a j  pesetas.

E z!e4-.,-.cí*s de ayer, 909 quintílc* 
Entrzda ác hay . . 45 i

Total- . . 95 i  -- »
Viínátdo.................... 68 »

Quedan. . , . . . 884 »
S a la á e r o

Carnización y precios de' día anterior:
12 reses mayores, con peso de 2124 kilo», de 

1 ‘84 á 2 1 o.
27 borregos con peso de 275 kilos, á i-8r.
a Cíbrio con peso de 20 kües, a 1*50.

Aceites]
£n Granada: Se hzn cotizado ayer, á los pre- 5 

cios siguientes: Fuera de puertts, í  49 reales. |  
Dentro de la capital, i  61.

En Sevilla: Se cotiza c! fino viejo, a í f ó a  les 
IJ y i p  kilos. Viejo corriente, a : a'35 pesetas.i 
Nuevo, a ia '5e. Nuevo suelo, a lo 'a j .  Aceito-1 
nes viejos y residuos. 2 9 '7J. ?

En Jaér.: Se cotiza ti aceite zñejo. a í j ' zyj  
pesetas ancha; el fresco, a ja 'sy .

En Córdoba: Se colisa de 53 a 56 reales j 
¡os 1 s y iia kilos.

E a Málaga: Se cotiza a la ’sy pesetas les »1 ; 
y i <2 kilos, fuera de puertas.

LS5 BOClsj
Ultimas cotizirior.es de estos airaaccr.cs: |
Trigo recio, a 26-70 pesetas Jos 100 ki:gs.]A |

C u rac ió n  del 98 por 'ioo dé las 
enfermedades del e s tó m ag o  é ' in . 
te s t in o s  con el E líx ir  E stom acal 
d e  S a iz  d e  Carlos..- Lo recetaa 
los. médicos d e  las cinco partes 
mundo. T o n ifica , a y u d a  á  la»  
d ig e s tio n e s , a b r e  e l  a p e tito , 
q u i t a  e l  d o lo r  y  c u r a  la

l a s  a c e d ía s , v ó m ito s , v é r tig o  es» 
to m a c a l, in d ig e s tió n , í la tu le n -  
c ia s , d ila ta c ió n  y  ú lc e ra  del 
e s tó m a g o , h ip e rc lo r id r la ,  n e u 
r a s te n ia  g á s tr ic a ,  a n e m ia  y 
c lo ro s is  co n  d is p e p s ia :  suprime 
lo s  có licos, q u i ta  l a  d ia r r e a  y 
d is e n te r ia ,  l a  f e tid e z  d e  la s  d e 
posic iones y e s  a n tisé p tic o . Viga» 
r i z a  e l  e s tó m a g o  é  in te s tin o s , 
el enfermo come más, digiere mejor 
y  se nutre. C u ra  la s  d ia r r e a s  de 
los niños en  todas sus edades.

De venta en las principales farreadas 
dd mando y Serrano, 30, MADRID

8« remite foliote a quisa lo pida.
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¡DOCTOR RIVERA!
g -----------------ESPECIALISTA---------- —  Q
g  r --------------------

í

EN LAS ENFERMEDADES DE

Garganta, Nariz y Oídos
R A Y O S X

Consulta diaria de dos a cuatro 
Económica-ohreros: siete a  ocho noohe

Cuesta Gomérez, 9

a
e

§
62880O6 O S8 8 CS8 OIOS&0 OS€lí^CQSa0 0 o

E l In d isp e n sa b le -p a ra  e l A b o g ad o  
: : : y  e l Utií p a ra  lo s  d e m á s  : : : 

por BRAVO Y CECEA 
Edición encuadernada, el ejemplar, 5‘25 -,íts. 

» de lujo,' * 6'25 »
P ara  pedidos de ejemplares y  tarifas .le 

anuncios: -
: E stud ios, 14, bajos. — Guada.Iajara c

y t

re.i

y<

Qné hacer cuando se sufre de aneen.i ,  de 
c’crosis o colores pálidos, cuzcdo se s»eníe 
uno debilitado por los excesos de todas cla
ses, las privaciones, las enfermedades, las 
fatigas excesivas. Cuando se padece dé  leu
correa o flujos blancos y se establecen Jas 
reg las con lentitud v con irregularidad  y 
dolores, tonificarse y reg en erar la  sangre 
con hierro y recu rrir  en seguida a l solo fe
rruginoso cuya reputación es nniversaJ, aü 
verdadero H ierro B ravais en gotas concen
tradas.

E n fe r m e d a d es  d e  lo s  Ojos
Consulta especial a  cargo de! Oculista

DR. GARCÍA -DÜÁRTE
Catedrático y  Académico de Medicina 

D e 2 a  4 - C uch ille ro s , 10- P laza  N ueva

8 C O N S U L T A  M E D IC A  §
(E n fe rm ed ad es in te rn a s )  a  

del Dactor Velázquez de Castro (Salvador) O
Catedrático de Terapéutica por oposición g  

en la facultad de ¿Mediciné■' J?
_  • - V • -a
o  DE DOCE A DOS . I .O S  A R A H 9 A 8 , 6 O
i s o G o ^ s s a o í s s s ©  ;sa o T O so s® 3 ssQ o §
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C O N S U L T A  "ME-DIOA
O Á LV  E Z B Ü R Á H

- Especialista en enfermedades de la  matriz
HORAS BE VISITA 

De nueve a once de la mañana
De dos ¿ cuatro de la tarde

S a la m a n c a , 14, p r in c ip a l  : ' . L

TRASPASO
Se traspasa eí servicio dé cochea de IUora 

a la  es tación férrea, por tener que áicncar 
su dueño a  otros nógociics. ‘ - 

P ara  tra ta r , en íliora con don José O'vou.

CLASE ESPEQAL
E X I G I O

HUEVA ELABORACION QUE SE RECOMIENDA
_ Á LAS PERSONAS DE MAS FINO PALADAR
Í U A  M A R C A  L U N A

L l  F A B R I L  G R A N A D I N A
V I C T O R I N O  L A S  H E R A S

FÁ B1IS A  M  MOSAICOS fflDRÁIJLICOS
SIERRA  E L V IR A -G R A N A  DA

■Bcsetas los i oo IcJg;
795 8 09  S 52  S60 8 6 3  915  9 2 0  921 9 41 ¡ « s i »
9 5 9  9 6 0  - } Pa'-pi s;c». »_4 pese:es ztcc ccr 55 k¡ígí.

Existencias 2-000.000 de losetas, dibujes variados y de alta novedad.
, Ninguna casa puede presentar trabe jos mejores ni más económicos. 
|C uen ta  con maestros de obras competentes para toda cíase de trabajos.

Bepósite-3 Se Sosaicos. Gales y Cemostss en los bajos Se la Albóndiga

8@SOSS3G2SGQQ5S3SeCG®8QSQOaOS

¡  LA VA SILICIN A  A . MARTIN71 
o

C urz  dolores, enferm í dndes de la-'pieL O 
O grietas, ú ceras, quem aduras, almoir** síG¡ T ' t .. rt . ’.II I ■' CEa  ñas. L os sabañones e n '24 horas.

VENTA- FARMACIAS Y  DROGUERIAS © 
al autor, A. Martíu Médico. % 
Los Sllósa (Haelvft)

O

a
2  Los pedidos 
O -
O O ^^S ^O © ^S Q S S 0 5 0 3 -* 2 0 eS S C O S 5 S -
“Q. Manuel D elgado de T orres, -Licencia 
do ea  Medicina y Ó rtij ía  y T itu is r  deesu- 
Vilia, con paten te  cJase 4  a. E ú m .í\

Cenifico: Que con resaltados s a tisu íta r i s 
o.- ce m ás de uo año. -.-engo empleando ¡a 1tV-' 
« l ia n a  A . M arrín^en toe asías enfermedades 
ec  que está indicada, y muy especialmente en 
quem aduras ce l .°  y 2.° arado y-sabañones 
-co'de su  aplica .ice es iesustituíb 'e.

Y para  que conste firmo Ja presente en Te- 
melioso (Ciudad Real) a  cnce de Diciembrí* 
de mil noveciem oi oc.ee. —M anuel Delgado 
de T  rres  -

U
- í

K

OFICINAS: Z a c a t ín  11.—GRANADA

Es p ita s  iioríaorlss
Se hacen con brevedad; y  perfec

ción y bara tu ra , a  cualquier hora 
dei día ó de ia noche, en la  imprenta 
d e l N oTTCIS^O GzÁOtfABIMO .

De igual suerte, se admiten, para 
s>. inserción en el periódico, durante 
teda la noche.

Tipografía  é e l  N o t ic io s o  G r a sa d ik o  
O t a s e !  F*»o- 2 . t} r s z .c is
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•> d e l  P r o f e s o r

P o l v o s  y  c a c h é i s  P a > R ] j d e  F lo r e n c ia
mejor depurativo y  R e f r e s c a n t e  de la sangre

65 años de éxito creciente son su mejor recomendación ^
E x i g i d  s i e m p r e  e l  n o m b r e  d e l  P r o f e s o r  É S r a s ^ f ^ J S t f f l

Se vende en las principales'farmacias y  droguerías a
Unicos agentes en Eapaüa: J. U E2ACH Y  COMPAÑIA.—Moneada, n m  20 , Barcelona

T L u s u k z  z á /m p c u fc t*
can

«^«fVÓ?r83 ¿0sco? 4f ntos de lam paras de filamento m etálico, se recomienda ensayen la  nueva lám para -©3B A M U de filamento ée íiílo 
que la  hace completamente irrempible, puss resiste a toda clase de golpes, vibraciones, sobretensiones, etc. F lie ss  bien en la  m arca 

•“ — ----------- ------- - OSSJÜÜS11 y  desconfíe da cualquier otra, pues quieres im itarla, pero sin conseguirlo -------- ---------

Be ve ata. en todos I05 principales Establecimientos de Electricidad de España
CONCESIONARIO EN ESPAÑA Y PO RTUGAL

X - j H 3 Ó j R 2 Ñ T S ,T >i O X ' b T  =  I s Á E J L I D j r L I D  =  O a . l I ©  d e  M a ñ a n a  ¡ P i n e e L a t
MAQUINARIA, ACCESORIOS Y MATERIAL PARA INSTALACIONES DE LUZ ELÉCTRICA

5

-B R O N Q U IT I S , T O S  F E R I f f f l
y toda ciase de toses nerviosas y 
rebeldes de los catarros agudos 
y cróm eos, curadas radicalmente son el

F 1 W  O  i i
P recio  «Sel flageo: 3  pesetas.

Ve venía en fádas /as Farmacias y Droguerías.
... Al pon mayar en /os. Ceñiros, de Específicos, Í*Í-í¿^ í  ~i'£ >j!L
^ n. D . Miguel Goczález Perales, Plaaa Saa Gil. 10.—Gonzá-

e2 de la to r r e ,  H ileras, 2 (Mesones).—A. Covsletía, San Je r .r im o , 13 —¿un 
Vicente C o rté s  P laza Naeva,-31.—Farm acia Simón, Acera, óel Casiso. 7.— 
D roguería á e  D . Ricardo González Sánchez, Marqués dé G crtna , 2.— D José 
-¿ambrano. Reyes Católicas. 32.

® o o  o  o ■ © • 8 a  « o . o e

G R A N  H .  C O M E R C I O
. ' . Director- P?op5cíayío - ; ; j ; . -

A L B E R T O '  C A B A R R O Ü A S  É O S
E l mejor de su d a s e  == Cómodas é higiénicas -habitaciones =  
Servicio esmerado — Luz y timbres eléctricos ¿n todas las habi
taciones y dependencias generales del Establecimiento — Gáfeme- 

: ’U; •:* : : ' r te  de lectura — W , C. : : : : :

• •iSi-í.

i i  HEjgf thtíba m m m w k

Osarás esta yfMiagtaáa apa
sBiisa tesfeéi* sanas sf seréis salvos

'ES ®&h<3$§® h sp e ss& s®
@Sé s &Jq p zih*s>(sU‘¿Q  é é  Sa

TRASPASO
$8 hace da una car; é- 

trr ía  con todo el berrá- 
iDsctsl y  ce la casa don
de está situado dicho es
tablecimiento.

Darán razón en Güe- 
■▼éjtr. viuda de Joáqaíñ  
Jiménez Fernández, pla
za Reina R egenta. ' f:i

s s i s i a i  1 3 s s á  w »
m u  SE CRÍ®

Con'"leché ir rse a  p ira  
casa deles padres D arán 
ra 2óa, Res! áe Cartuja 
31, Jcse ía  M orales G ar

ft_ |gs es la rcejo? de tedas las íin tu rsa  para el csballo y  la  b a rb a , '* 0  B ltfc
sEcSía ^  cha el cutis ei ensucia la ropa.

IP IS E P 3  g lg s f  O 5*®#» Estz'Flniarff nfr coáúene nitrato de piala, y coa s a  uso  t i  ( t& d ll  
^  se conserva siem pre fino, briU scta y negro.

iF I S S l®  gjtíg l ÉÉS&ÜSl Este Untara se cas sin necesidad de preparación alguna, n i a iq u l t»  
^  ■ssfto *3  ¿ebe lavarse s* cabello, ni antes ni después d® la aplicación. g

Es íB ' g jfp»  Usando este, s g s  a se cura la casca, se evita la caída del cab e lló las
sca-rizc, se enm enia y sa  perfum a. ©

1 =S?! es tónica, vigoriza las raíces dal caballo y  evita todas so» enfermo»
«as h dádss. Per eso sa;"Ésa también como higiénica.

censerva el color primitivo ¿el cabello, ya sea negro, castaño é  
rubio; ei color dspe.áds de m ás ó m enos aplicaciones.
Esta tin tura  deja el cabello tan hermoso, que no es posible ¿istia» 
gairio  dal natura!, si su  spiicación se haca b ies.
La aplicación de ésta tin tara  es San fácil y  cómoda, que ttn» salo  sa  
baste: pórlo  qaa, si se quiera, le  persona más íntim a ignora elartificio. 
Con el uso de este agua se curen y evitan las ^S acsS f c ^ a  la  calda 
del csfcelioy excite su crecimiento, y como el cabello adquiera cueva 

-9  . r vigor, raerema: sfes'éía oaSsaa»
B ffli ^Ipífflá flBÁá Ésta agaá debert usarla todas las psrsoaa» que áesMB eoasarttf ii
EaSiS 0  avo-a íüavM. ’Ss 'b 1423 cabello herm oso cabeza saca.w ii /v iw i.w u ;u p w  w i v u s  io s o *  «5 .^1
1 -S a  ffig a  ^Es ia ónics íinturs'que á lc3 cinco mlnutoe da ecHoadiBMd* t ó »
**s a  B sssicebeüo y no despide mal olor.

L a  Fi@ g®  d e  
L a  F l s s ®  d e  

L a  F l @ g *  d ®  S s 5»©
L a  F l e ^  s i s  © 8a®

— —---------- — xr„-- j v̂i ¿.iübycuu uuc be alu
Los prospectos ezplican el modo fácil de usarla.—Frasco, 5 pesetas.
De venía en G ranada Farm acia de P . Gálvez, Mesones, 31.- A l  por mayor, Sres. M artín y Durán 

¿■̂  Madrid y Sres. V icente r<errer y C .a de Barcelona. 1 raD’

S E  V E N D E
jamones, tociof-. mante
ca y huesos an» jos eü

; B E L I GEN 
: . JSaphci Cuxr:-".oo 
“wgí=»'=j 5--=< - - á

Í5ESÍL1DAD, NEURASTENIA  
G O R SD N O iO fí, C LO R O SIS 
COWALSOEKCIA.

- ¿ p g  ES-H  p g  ffiSÉtifAS
IOS D E B IL IT A D O S , lo s  F A T IG A D O S  

'agu«ab*'qoé tienan débiles los ^IIL^SSMÉSy Ios-BR0§§SIOS?  
U n Á E 7 ¡á é .P T E Q Q  y  un R E C p k é jS T & ir E f tT E  .

Par¿ casos tales, nada..come la . . ...

VIH® j 
da .

H e m o g la b m ©

Destthifin's
•Todos too üediecs proclaman qus este Hierro vita l de 

Ja Sangre CURA SiEKPRE, Es m uy sueerior á  la  carne 
erada, á  ios lerraginosos, etc 3 a  salud, fueras. — P A -t t l S .

Interesa al público

5 * X 3 R .á KBEBB,
con s'tsu acierto, ha 
empezado aponer den

tro de sus cajas de
PASTA PECTORAL
coa-1 
tra
la S V  gan

te cájita de aluminió, 
donde caben seis pas
tillas y puede llevarse 
cómodamente encima.

Los que no la tengan 
sírvanse reclamarla a 
las Farmacias, y la en 
fregarán gratis.

(PEP76HA76 'Je YODO)
, E l ¡© SO H S, combinación de Yodo 
y  de P e p to a a ,  reemulaza con ventaja los 
Yoduros, sin peligro 'que se manifiesten 
las consecuencias del Yodismo.

CURA ;

áHflHIO-ESSlEBSSIS 
ASMA,. BEÓMATISMO

. e iiS lM ij etc.

TiOSIS : Desde iO gotas hasta 520 gotas 
per día...— 2o gotas equivalen & i  gramo de
yodure de potssic. c
Venís ¿í po? fdeyo? : 53;Uíre ¿e Poissy, PARIS
DnroeiTASres ; :SA.SCá 2í S  y  S£X¿B7A.S 

J i  Í . Ci.-jri». Sm cSLO FA.

A r l r i l  i s m oi?” • <S:

O  o l o r e s  
E e y m a l i s m o
G  o l a

Titrbationesle' i« Circülácioh "S.“,

C I J R A C I O M  
R A D I C A L

P O R  E L

ü c p i i r a l i f é " E i c f e e k t.sbí & ■ :
í;^4KeSSSS5W<«/í

PURIFICADOS 7/

R E G E N E R A D O R  )J
’ - -5VÍÍT

D E  V E N T A

|  de le SA N G  E E

^to-das las  ©r$gug:^iasV
Y PRIN CIPA LES BOTICAS DE E S P A Ñ A

- - i  . ..  ....
Déposiíerio geaeraí para foda España:

3 3 o n T F , r a n c i s c p ' I L O i r A ^ T E Í '  
San Ignacio Loyels, 9  ~  SAN SEBASTIAN^ .¿•asn&, .-t̂A' ... y-........ . i . '■

Laboratorio  L. R1CHELET, en SEDAN (Francia)-..

hay :n~ ndítírcblé cr. sur 
y  ea.-ácjcaes. carao el izaiúso CORMA!. 
OC .CSRSBRIXA d«l Dr. ULRÍCI de 
Le-.-.- > orí.'. G sr. rcccnsthuyeatc. Cu 
el TOXICO IDEAL y « a i  ccspicU* 
pera las a; «jetes debül tadár. Es sabido 
Uve. la asile» . ss;vd y íve-.-ss. jvver.il <i;I 
Leiioseao, ivyi-jreecit g ris  ¡;ene. debiio 
ú íes irrebu:<5r.des ó trvstcer.es oc ¡a 
atcpstruuctén. Machas eviren fijencíor.'-.-

i sa s ;r; y  es .porque cicbo cordial iortaiecc prodiaiesarrer-tc los órganos privados 
soevuelvc sasalud rtoraai y  alalsaso íioets» acuilib» el cantora y  rodos los tras- aert-ics. Xo dede \ d .  Pruebe es-í- c *T7V> Atn''r̂ ("CA o.<~ yí«fT".T.r>. l« .be—í

NUEVO ESTANTE A PEDAL
. . . . .  CON' -.

F R I C C I O N E S  de B O L A S  de A C E R O
' i . t  xr.-.nntA SiXs LTi!. OUB PODIA d e s e a r s e .

NO CABEN 
YA EN LAS 
MÁQUINAS 
PARA COSER

S IN G E 'R
MAS

PER FEC C IO N ES. 
- Ni

MECANISMO
'MÁS

EXCELENTE.

Máxima ligereza. 
Alaxíxná daraesén.

Mínimo esfuerzo en 
ef trabajo.

iifíii! «s, 10 — draitáá —Gran Via, ifl

IQÍigiSS Ssi ŜIíOlEî  iBüMEBlHü 169 jbr.ázás, las cuatro galeotas, donde
¡estuvo encerrada Syra. Las barcas 
de Osorlo cfázaron por i.ntre dos 
naves de; la escuadra otomana, que

do. E! atrevido general dijo a media ¡£! joven general, con el hacha le*

F. L. FARRENO

l á  iB q u itisíáa. si

y sí Bum Mmís
(S*$o> íx_p:rtc de EL  HEROE Y EL CESa R;

caía sobre él, permaneció tendido 
en ia proa, devorando con su Vista 
los débiles reflejos que percibía. 
Siempre tranquilo, sereno y  va 
Hente hasta la temeridad Volvió a 
decir:

— Basta; hacia ei Norte, y  con 
precaución, pues vamos a pasar por 
entre las naves contrarias:

A sí era efectivamente; los navios 
turces formaban el cordón ya des 
crito en uno de los capítulos an
teriores, teniendo a espaldas, y 
como a la distancia de quinientas

distaría la una de la otra cuatro
cientas varas escasamente.
...Un minuto después distinguió el 

valeroso joven otras cuatro luces, 
exclamando con a egría:

— Allí debe estar la «Sirena». 
Creo percibir su blanco busto, al 
reflejo del farol que alumbra la ga
leota. Remad, hijos, remad, pero 
sin h.:cer ruido.

voz:
— Que pare esa lancha que nos 

sigue, y vosotros, Mendoza, Alvaro 
y  Valientes sanjuanistas, preparad 
las hachas. La gente de ese bote 
duerme, y es preciso que vaya a 
despertar ai otro mundo; mas sin 
estrépito, en ala, tendidos, a?í como 
Vais;ios remeros, atrás, más toda. 
Vía: no haced ruido; pasad junto al 
bote despacio, y  que Dios sea con 
nosotros.

El esquife contrario tenía en el
, . . .  . . .  interior de su diminuta oopa una
Luego le pareció ver un t > ^ l!aterna que despedía Va Jan te  luz, 

negro que ftoía&a srbre ei agua. S e ,t2n m o rtig u a d /  
hallaoa a doscientas brazas de la s L reciso = r ^  
galeotas y  Flaviar.o tembló, p u e s j ^ f 8̂ ” ^
b re t íó  e ro  tin  h r .f a  A o  r t s n r v i  • .

opaca que era 
a para ais 
03 se veían

a ia «Sirena» y  tres embarcaciones{¡33 rabias de! esquife, tendidos y ............. ................................
restantes que ja auompánasan. j durmiendo, se¿s albaneses. Desdé i cortadas con fuerza y destreza sor-!

ventada, dirigió su ansiosa mirada 
ai ¡interior del esquife, exclamando:

— Duermen.
Y  cogió con la mano izquierda 

él'borde del barco contrarió para 
que no chocara con ei suyo, ana- 
diéndo:

— Fijaos cada uno en ia garganta 
dé-un turco; a mi Voz, herid de 
muerte. ¿Estáia?

— S í - l e  contestaron Mendoza, 
Alvaro y tres sanjuanistas, con voz; 
tan apagada que sólo él pudo per-j 
cibir ia frase.

— ¡Mueran! -tornó a decir.

promete! Cada uno a >u puesto, y 
bogad hasta que llegüémos ¿ cin
cuenta brazas de esas galeotas que 
tenemos enfrente. - ' •-

Volvieron a ocupar sus sitios; 
los seis sacudieron sus ensangren
tadas hachas, dejando atrás las

chirrido de un ave nocturna, de que 
hemos hablado antes. Seguidamente 
anadió aquél:

— Ved la «Sirena.» ¡Oh! Sea 
nuestra o perezcamos todos. Men
doza— anadió,— tú quedas encarga
do de romper las cadenas de las

dos lanchas al bote qui* sostenía j <jos áncoras que sujetan la galeota; 
añora unos cuantos cadáveres mu-|V0Sf Alvaro, coged la maroma y
tuacios.c.. ¡amarradla a la proa de la «Sirena;-.

E! agua coniinuaba'cayendo y lajVosofroS] rern2ros abandonad las 
noch.-oscurecía cada instante mas; , , . . .  , , . ,
Plavisoo sonreía en éste moiEe a f ¿ ] ^ n“ 3S V subid d etas da nos. .. . i ntrfisi* «Ii nn  rtnsruic it-.m-nr r'^-r.o a*xe en 

a es-

Se oyó un golpe y  los seis cris 1 
Lasos cayeron sobre el bote con-j 
trario.

• Ni un ¡ayl niel más iev-e quejidoí 
siguió a aquel acto de muerte. Lss¡ 
seis gargantas otomanas habían sido5

de una manera siniestra y  temblé;].0/ 0®’, ?Lno queras tomar par 
despedían fue-ao sus ojos" y hasta j ia , refiie2a- Remaneced a i

arecían briilafsus aenueños y n3-S-pai3a; Per0 en el aíamen“  1“e  es ’ 
sra/inc; HíVnfPc * | temos todos sobre cubierta e inutih-

mieron que- ?—̂ dss las anclas, dad un 
das. Habían í <íS>:raA' hayamos o n

carados dientes.
Las dos lanchas se unieron que;í2f,j25 iñ5 ar;C?,5S> â’-* ün5 -a 

dando en el acto paradas. HabíanífiSyra,» hayamos o no vencido, 
llegado a cincuenta br -.zas escasa- Pües lo ^  ^  interesa es salir lo 
mente de las cuatro galeotas. Ten- antes posible de ia línea que forman 
dldo sobre ia proa, como anterior- los navios de guerra contraríes. En 
mente, estudió Osorio la situación cuanto a vc-sotros, señores sanjua* 
del barco que pensaba apresar: rustas, 2 mi lado y  en pos de mí, 
luego exclamó, dirigiéndose a los herid y  matad como vosotros sabéis, 
remeros: Ahora esperemos la segunda señal

— naced ‘a piimera señal. I de! sparonaro.
Y se ovó el silbido, ¡mirando eíl Ocho minutos después se oyó por


